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MILHARES DE PESSOAS 

à volta do SEMINARIO de 
Ol um dia de sol 
esplendoroso, ver- 
dadeiramente pri- 
maveril, E o sol, 
assim a raiar em 

beleza no céu limpo daque- 
la tarde, deu à festa uma 
imponência maior, a rara 
imponência das coisas gran- 
des, quando os corações se 
fundem nas mesmas ale. 
grias e as almas vibram ao 
calor dos mesmos entusias- 
mos. 

Treze, catorze, quinze 
mil pessoas?! Não sabemos 
calcular. Mas os olhos de- 
moravam-se quando tenta- 
vam abranger a multidão, 
fechada, como um cacho hu- 
mano, à volta das paredes 
novas do novo Seminário. 
E era gente de toda a parte, 
de toda a Diocese de Avei- 

0 COMO | 
CALVA 

T 
rendeu cerca de 150 contos 
ro, que foi ali para ver o 
«milagre de Deus», para o 
sentir, para quase o palpar 
com as suas mãos frementes 
de júbilo. 

O nosso Venerando Pre- 
lado, os Ex.mºs Arcebispos 
de Cizico e de Mitilene, o 
sr. Vigário Geral de Coim- 
bra, o Chefe do Distrito, o 
Presidente e os Vereadores 
da Câmara de Vagos, as res- 
tantes e ilustres autorida- 
des, o clero e os seminaris- 
tas, o povo, o povo generoso 

  

Seminário novo. 

há-de ser, por bem! 

Redenção e da Igreja. 

  

Mais q0 longe... sz 5ei 
Diocese, multidão inumerável irmanada no mesmo 
anseio : louvar o Senhor Deus pelo grande dom dum 

Em boa hora a Diocese acordou para exigên- 
cias que pesam sobre os seus ombros de comunidade 
responsável por cada um dos seus membros. 

Foi assim ontem em Calvão e sempre assim 

Mas a Diocese, hoje, Dia das Missões, há-de 
acordar também, — pela oração, pelo sacrificio e 
pela esmola —, para aqueles que nunca viram Cristo 
erguido sobre as toalhas brancas dum altar... 

Deve ser assim, às dimensões do próprio Mun- 
do, que tem de pôr-se o grave problema das voca- 
ções e das almas, o ingente problema, afinal, da 

A casa de família, por mais pequena que seja 
e por mais atenções que exija, pode ter sempre uma 
janela aberta sobre o mundo por onde ao nosso 
olhar se descortinam horizontes sem fim! 

Tem de ser assim; com o coração ao perto e os 
olhos ao longe! Por todos! Não suceda que Cristo, 
ao perguntar-nos pelo nosso irmão, ele seja um ne- 
gro de Africa de quem nós nunca fizemos caso... 

Ao redor do altar, 

gou-se, vinda de 
todos os cantos da 

    

e bom das nossas terras, — 
todos fomos a Calvão, no úl- 
timo domingo, tomar parte 
num acto de valor trans- 
cendente para a jovem Dio- 
dese de Aveiro: a inaugu- 
ração solene do Seminário 
da Senhora da Apresenta- 
ção. 

— Esta é a presença da 
Igreja! —ali se afirmou. E 
nós, comovidamente, assim 
vimos e sentimos. Aquela 
jornada, que tinha tanto de 
certeza como de esperança, 
bem nos pareceu 'a Igreja a 
caminho da Terra da Pro- 
missão, a peregrinar na ale- 
gria que vem das raízes da 
té, e dá, só ela, o verdadei- 
ro sentido à vida. Nós so- 
mos o Povo de Deus! Nós 
somos a Igreja! 

— Nunca se viu aqui 
tanta gente! Este dia é o 
maior da história de Calvão! 

Continua na página 10 

Mistério 
de 

resença 
Da alocução do Sr. Vigário Geral da Dio- 
cese na Vigília de Oração realizada na Sé: 

ESTA hora alta da vida da Diocese, pressente-se O 
mistério da Presença de Cristo, ressalta a força do 

j seu milagre, nos Seminários, nas Vocações e nos 
A Sacerdotes. Nos Seminários que têm sido expres- 

são da generosidade cristã, fruto das vigílias e 
canseiras dos nossos Bispos, mas, para além de tudo, milagre, 
grande milagre do Senhor que está connosco. Que são cantei- 
ros de esperança, onde crescem e se desenvolvem aqueles a 
quem o Senhor chamou para apostolizar as gentes das nossas 
terras. 

Pressente-se o Mistério da Sua Pre 
vocações necessários a esta Diocese dê 
a crescer, e tão precisada de quem 
sucessão de sacerdotes espalhados desd 
trabalhadores sacrificados na dilatação dalReino de Deus. Pres- 
sente-se o Mistério da Sus Presença. ElelEstá connosco. E' Ele 
por nós, quando baptizemos em nome Ho Pai, do Filho e do 
Espírito Santo; quando absolvemos, quandb consolamos os que 
choram e sofrem; quando ahencoamos, quando aconiag 
hora extrema, um ponto n 85 Do 
connosco, nas estradas do. nosso perediinar, 
ou em noites sem estrelas. E até naquelas 
e dúvida, quando parece que não, e do 
interroga: — Onde estará2... 

Bendito seja o Senhor pela Sua Presel 
Pela força que dé às dimensões apost 
seja Ele pelos nossos Seminários, posi 
Aveirense. E pelos Bispos que os construí 
que suscita; e pelos sacerdotes que nos 

Irmãos | Nesta vigília, celebração e 
da Semana das Vocações e Seminários, vési 
do de Nossa Senhora da Apresentação, 
até Deus, em súplica ardente, em violência 
de que o Senhor aplane a dificuldade do 
nários, dê incremento e consistência a 
estruturação da Diocese; dê fidelidad 
jovens que foram chamados e a quem Bi 
perde; e lhes dê ambiente cristão, nas 

Rezemos ao Senhor pelos nossos sã 
mundo sem dele serem, homens espiritua 
po, cercados de dificuldades e contradiç 
e sujeitos ao pecado devendo ser perfe 

Remos pelo nosso Bispo. E' ele q 
na vanguarda das batalhas de Deus. ( 
Cristo, espalha na Diocese inteira a sua 
passo, em sementeira de renovação, e 
temos validade apostólica. 

Rezemos uns pelos outros, em co 
equacionando os valores esclarecidame 
pertence aos Seminários e às Vocações 
inteligência e na vontade. Eles, os Se 
são consoladora realidade dos nossos d 
teza do futuro da Diocese. 

    

    
     

    
    

    

    

a, no florescer das 
veiro, ainda menina 

Esobrenaturalize. E na 
mar às montanhas, 

  

    
        

     
   

     
          

   

     

    

      

      

     
   

   
      

    

   

    
    

    

   
     
   
   

      
     

    

em dias de sol 
oras de inquietação 
osamente a alma se 

ga até ao último dia. 
cas da vida. Bendito 
es vitais da Diocese 

; e pelas vocações 
dado. 

alegria e esperança 
era da inauguração 
ve-se a nossa alma 

trabalho árduo da 
» vocação àqueles 
undo tantas vezes 

Ílias e nos amigos. 
erdotes, postos no 
nvolvidos num cor- 
de toda a espécie 

ai à frente, sempre 
o bom soldado de 

fBsença. E' Cristo que 
só nele e com ele 

Ihidade perseverante, 
dando o lugar que 

TO nosso coração, na 
rios e as Vocações, 
e esperançosa cer-   
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Estaleiros São Jacinto 

Os Estaleiros São Jacin- 
to estão hoje em festa, pois 

comemoram o 20.º aniversá- 

rio da sua fundação. E' uma 

data que merece, na verda- 

de, ser assinalada, pelo que 

representa de valor na 

economia nacional e regio- 

nal. São vinte anos ao ser- 

viço da construção naval em 

ferro. 
A's 14,30 horas haverá 

sessão solene comemorativa 
deste facto, seguindo-se o 

lançamento à água do navio 
«Atrevido», para a pesca do 
arrasto costeiro, e do navio 

petroleiro «Fina Lobito», e 

ainda o assentamento da 

quilha do navio «Santa Ri. 

ta», também para a pesca do 
arrasto costeiro. 

A benção aos novos bar- 

cos será lançada pelo Se- 

nhor Bispo de Aveiro. 
Estudaram os Estaleiros 

São Jacinto, há alguns anos, 

um navio para a pesca do 

arrasto com recolha da rede 

pela popa. Apresentada a 

ideia a alguns armadores, 

foi acolhida com naturais 

receios, com as dúvidas ine- 

rentes a toda a inovação. 

Metido o projecto na gave- 

ta, aí o foi desencantar a 

mais jovem das empresas de 

pesca de Aveiro — «Pesca- 

rias Beira Litoral». Conce- 

deram-lhe, então, as instân- 

cias superiores simpatia e 

apoio. E assim se materiali- 

zou uma ideia, vivida com 

paixão. 
E' esta a história, do 

«Atrevido» — nome dado, 

com justeza, pelo armador. 

Festa de Cristo Rei 

na Vera Cruz 

Promovida pela Associação 

do Apostolado da Oração 

desta freguesia, realiza-se na 

igreja paroquial, com O se- 

guinto programa, a festa de 
Cristo Rei: 

Dias 26, 27 é 28 — Confe- 
rências pelo rev. Padre José 

Bollino, Director Espiritual do 

Seminário de Santa Joana, às 

18,30 e às 21,15 horas. 

Dia 30, domingo — À's 9, 

Missa solene; às 15, Exposição 

do Santíssimo Sacramento; às 

18, Bênção e Missa solenizada. 

Recenseamen- 
to de trânsito 

Realiza-se amanhã, em 

todas as estradas, mais uma 

contagem de recenseamento 

de trânsito. 
Chamamos a atenção de 

todos os automobilistas para 

este facto, comportando-se 

de modo a facilitarem os 

respectivos serviços. 

Jantar de homena- 

gem ao Sr. Dr. Luís 
Carneiro Leão 

Um grupo de amigos, de 
dirigentes corporativos e 

de funcionários da Delega- 

ção do IL. N.T.P. vai promo- 
ver, num dos dias a fixar 

da próxima semana, um jan- 

tar de homenagem aosr. Dr. 

Luís António Carneiro Leão, 

que tem exercido as funções 

de Subdelegado do Institu- 

to Nacional de Trabalho e 

Previdência neste distrito, 

e que recentemente foi pro- 

movido a Delegado e colo- 

cado no distrito autónomo 

da Horta, conforme já no- 

ticiâmos. 

Todos os que pretendem 

asssociar-se à homenagem 

podem, desde já, fazer as 

suas inscrições na secreta- 

ria do Grémio do Comércio 
de Aveiro. 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado + « OUDINOT 

Domingo. . . MOURA 

Segunda-feira .  CENTRA L 

Terça-feira « MODERNA 

Quarta-feira. . À L A 

Quinta-feira. . CALADO 

Sexta-feira. AVEIRENSE 

  

A questão do Ultramar 
Em reunião de 14 do cor- 

rente, a Camara Municipal 
resolveu enviar ao sr. Pre- 
sidente do Conselho uma 

mensagem telegráfica de 
protesto contra a campanha 
que nos é movida perante 
as Nações Unidas sobre o 

nosso Ultramar e de apoio 
e aplauso à acção governa- 
tiva e aos nossos Delegados 
na Assembleia da ONU 

pela firmeza e pelo brilho 
com que têm defendido os 
interesses e a honra de 
Portugal. 

x 

Promovida pelos estu- 
dantes de Aveiro realizou- 
-se ontem pelas 17,30 horas, 
no Governo Civil, uma 
grandiosa manifestação pa- 

triótica, de solidariedade 
com o Governo da Nação e 

de repulsa pelas afirmações 
ignóbeis proferidas na ONU 
contra Portugal, pelos re- 

presentantes comunistas. 
No próximo número nos 

referiremos a este aconteci- 
mento. 

Pela Capitania 

Em 17, procedente de Safi, com 
450 toneladas de gesso, entrou o 
navio-motor «São Silvestre», 

Em 18, vindos dos Bancos da 
Terra Nova e Groenlândia, deman- 
daram a barra os navios bacalhoei- 
ros «Novos Mares», «Rio Alfus- 
queiro», «Avé Maria», «Ilhavenses, 

todos da praça de Aveiro, e ainda 

o «Soto Maior», da Figueira da 

Foz que aqui veio aliviar a carga, 
a fim de poder entrar a barra do 
seu porto de registo. 

Todos os navios do registo de 
Aveiro, se bem que não venham 
com carregamentos completos, 
vem, no entanto, bastante melhor 

do que na safra de 1959. 
Entrou, também, procedente de 

Setúbal, o galeão-motor «Praia da 
Saúde», com cimento. 

Cámara Municipal 

SANEAMENTO 
DA CIDADE 

Embora se tenha publicado 

muitas notícias oficiosas sobre as 

grandes obras de saneamento há 

anos encetadas pela Camara de 

Aveiro e que seguem o seu curso 

conforme o projecto elaborado pelos 

técnicos e sob as vistas das estân- 

cias competentes, vai ser comuni» 

cada à Imprensa uma nota circuns- 

tanciada e elucidativa sobre os 

trabalhos efectuados e sobre a 

orientação recentemente adoptada 

para o prosseguimento € conclusão 

do respectivo plano segundo o qual 

estão já montados, no subsolo das 

ruas do núcleo principal da cidade, 

14.000 metros de colectores. 

A importância deste problema 

e da obra respectiva, orçada em 

12.700. 000800, justifica todos os 

esclarecimentos que a Câmara, de 

bom grado, está a preparar e dese- 

ja proporcionar aos seus munícipes, 

através da publicidade, 

ELECTRIFICAÇÃO 
DO CONCELHO 

No domingo, 9 do corrente, foi 

inaugurada a cabine de distribuição 
de energia eléctrica do lugar de 

Horta, da freguesia de Eixo, assis- 
tindo ao acto os srs. Presidentes da 

Câmara e do Conselho de Adminis- 

tração dos Serviços Municipaliza- 
dos, Engenheiro Director dos mes- 

mos Serviços e outras entidades. 

  

PRACISTA 
Firma bem conceituada, precisa, para a área da 

cidade e arredores, indivíduo activo, de preferência 

reformado, para a venda de aparelhagem de queima. 

Resposta à Redação deste jornal, ao N.º 13 

Ficou assim concluida a electri- 
ficação do concelho, dispondo to- 
dos os lugares das freguesias rurais 
de rede eléctrica de iluminação 
pública e de distribuição de ener- 
gia aos particulares. 

DIA DE FINADOS 

No próximo dia 2 de Novembro 
haverá Missas de sufrágio nas ca- 

pelas dos cemitérios; às q horas no 
Cemitério Sul e às 10 horas no Ce- 
mitério Central. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
E CONSTRUÇÃO DE UM 
LAVADOURO EM EIXO 

Na presidência da Câmara foi 
assinado no dia 18 do corrente, com 

um empreiteiro de Oliveira do Hos- 
pital, o contrato da empreitada da 
obra de abastecimento de água e 
construção de um lavadouro em 
Eixo, pela quantia de 115.850g00, 

URBANIZAÇÃO DA ZONA 
DA ESCOLA INDUSTRIAL 

A Repartição de Obras da Ca- 
mara Municipal está a preparar o 
plano de urbanização e talhona- 

mento da zona da Escola Industrial 
e Comercial, para pôr em praça 
alguns terrenos destinados a cons- 
truções habitacionais logo que haja 
aprovação superior. 

COMUNICAÇÕES DE VILAR 

A Câmara pediu à Direcção de 
Estradas do Distrito a solução do 
problema da comunicação de Vilar 
com a cidade e cum as terras de 
cultura situadas aquém da varian- 
te à E. N.-129, visto os perigos e 

incómodos que o corte da estrada 
das Pereiras (que passa a linha fér- 
rea junto à Escola Industrial e 
Comercial) causa aos proprietários 
e agricultores daquela zona, bem 

como a todos os outros utentes da 
mesma estrada, 

Lol reló 

dl 

Esgueira e a C. P. 

Foi enviada à Direcção 
Geral da C. P., por uma nu- 
merosa comissão de pessoas 
residentes em Esgueira, uma 
exposição solicitando que 
maior número de comboios 
façam paragem no apeadei- 
ro do Vale do Vouga exis- 
tente naquela freguesia, 

Conservatório 
Regional 

Do Conservatório Regional de 
Aveiro, assinado pelo sr. Dr. Or- 
lando de Oliveira, recebemos um 
gentil ofício de agradecimento pelo 
carinho que sempre o nosso jornal 
dispensou, desde a primeira hora, 
à nova instituição agora solene- 
mente inaugurada. 

Gratos pela amabilidade. 

Igreja do Carmo 

Celebra-se amanhã, na 
igreja do Carmo, a festa anual 
em honra de Santa Teresa de 
Jesus, com o seguinte pro- 
grama: 

ºs 9,30 horas—Missa so-. 
lene; às 76 horas — Reunião 
da V. Ordem Terceira Carme- 
lita; às 76,30 horas — Devo- 
ção Eucarístico, com sermão 
pregado pelo rev. Padre Ma- 
nuel Marques da Silva, da 
Diocese do Porto. 

Pede-se a todos os devo: 
tos da Santa de Ávila e a to- 
dos os Terceiros Carmelitas a 
sua comparência- nestas ceri- 
mónias. 

  — 2210-960 

  

HOJE: 

Cine Avenida — Tótó entre 
doidos e o Filme de ficção cienti- 
fica Rodan. Maiores de 12 anos. 
PARA TODOS. 

AMANHÃ: 
Teatro Aveirense — Férias em 

Ischia. Comédia. A” tarde e à noi- 
te. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

Cine Avenida — Arrebatamen- 
to. Comédia. A* tarde e à noite, 

piniorEs de 12 anos. PARA ADUL- 

TERÇA-FEIRA : 
Teatro Aveirense — O mundo, 

a carne e o demónio. Filme dra- 
mático, Maiores de 17 anos, PA- 
RA ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 
Cine Avenida — 4 grande di- 

famação. Drama. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA : 
Cine Avenida — 4 bela... é 

os Caia Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 

Missa de sufrágio 

Hoje, às 10 horas, haverá 
na igreja de Santo António 
uma Missa por alma do sr. 
Coronel Rui Pessoa de 
Amorim, recentemente fale- 
cido, mandada celebrar pelo 
Regimento de Infantaria 10. 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Amanhã — D. Olinda Miguéis Ber- 
nardo Ferreira da Meis; D. Maria 
Regina de Pinho Ribeiro; e Natália dos 
Reis Nogueira, filha do sr. Manuel 
Almeida Nogueira. 

Dia 24 — D. Amélia Augusta Cas- 
tiho Alves Candeiss, esposa do sr. João 
José Candeias; D. Josefina da Luz Fer- 
reirinha de Andrade, esposa do sr. Jor- 
ge de Andrade Pereira da Silva, Maria 
do Céu Costa de Mendonça, filha do 
sr. Alberto Mendonça; Cerlos Vicente 
França Marques Mendes, filho do sr. 
Carlos Mendes; Eduerdo Mário Vio- 
lente Labrincha, filho do sr. Eduardo 
dos Santos Lebrincha; e Capitão Me- 
nuel Lourenço de Cunha. 

Dia 25 — D. Fernanda de Faria 
Sampaio, esposa do sr. Dr, A'lvaro da 
Silva Sampaio; D. Meria Arminda dos 
Santos Mota, esposa do sr. José Gon- 
calves da Mota; Rosa Maria da Cruz 
Revara, filha do sr. Lourenço Gomes 
Ravara; e Paulo Manuel Sequeira San- 
ta Marta, filho do sr, Dr. Américo do 
Carmo Santa Marta. 

Dia 26 — D. Maria Elisa Morais e 
Silva Branco, esposa do sr. Dr. Vasco 
Augusto Brenco; Raul Manuel Martins 
de Matos, filho do sr. Menuel de Me- 

tos; João Milícias; e Padre Manuel 
José Dios Cascais. 

Dia -27 — Carlos Alberto Mertins. 
Dia 28 — D, Ascensão Merlins 

Bastos; Jaime Gomes da Costa; e Pa- 
dre Manuel Valente dos Santos Conde. 

CÓNEGO JOSÉ 
NUNES GERALDO 

Não tem úllimamente passado bem 
de saúde o sr. Cónego José Nunes 
Geraldo, Arcipreste de Aveiro. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

JOSÉ NAIA 

Regressou de Lisboa, onde pertici- 
pou no XXV Curso Geral de Formação 
Social e Corporativa, o nosso colabo- 
rador José Francisco de Oliveira Naia, 
direclor da página desportiva deste 
jornal. 

José Nais concluiu o referido cur- 
so com bom aproveitamento, demons- 
trando grande interesse em todos os 
assuntos que foram objecto de estudo 
e discussão, quer nas aulas teóricas e 
práticas, quer nas visitas de estudo. 

Na sessão de encerramento, coube- 
-lhe saudar, em nome dos seus cole- 
ges, o sr. Ministro des Corporações e 
Previdência Social. 

  

Telef. 23772   

O proprietário da 

CASA PARIS 
Agradece antecipadamente a todas as pessoas 
que se dignarem honré-lo com a sua visita à 

Il GRANDE EXPOSIÇÃO DE OUTONO 
que estará patente so público das 9 da manhã 
à meia noite de Domingo dia 23. 

Todos os visitantes serão contemplados com a oferta de cartões- 
-brindes numerados — esbendo ao possuidor do número que 
coincidir com o do 1.º prémio da Lolaria do Natal um prémio de 5 000800 

CASA PARIS 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 68 

AVEIRO   
  

 



  

Colreió 
/     

DG 

secção 

dirigida 

po: 

José Oliveira Naia 

DESPORTIVO] 
  

CAR 
Nacional da || Divisão 

RESULTADOS DA 4.º JORNADA 
OLIVEIRENSE — GIL VICENTE 2-1 
BOAVISTA — FEIRENSE, 3-2 
C. BRANCO — CHAVES ,.. 1-1 
CALDAS — PENICHE . ,.. 1-1 
U. COIMBRA — VIANENSE . 2-0 
BEIRA MAR — MARINHENSE . 2-2 
TORREENSE — SANJOANENSE 6-2 

CLASSIFICAÇÃO 
VE F-C 

16-4 

1377 
Oliveiren . 
Boavista . 
Marinhen. 
Beira Mar 
Torreense, 
Caldas . . 
Sanjoan, . 
C. Branco. 
Gil Vicen. 
Chaves. . 
Vianense . 
Feirense . 
U. Coim. . 
Peniche . 

JOGOS PARA AMANH 

OLIVEIRENSE — BOAVISTA 
FEIRENSE — CASTELO BRANCO 

CHAVES — CALDAS 
PENICHE — UNIÃO COIMBRA 
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TAZ 
VIANENSE — BEIRA MAR 

MARINHENSE — TORREENSE 

GIL VICENTE — SANJOANENSE 

Distrital da | Divisão 
RESULTADOS DA 6.º JORNADA 

ARRIFANENSE — OVARENSE . 
PEJÃO — AGUEDA . . +... 
CESARENSE — LAMAS . . 
ESPINHO — CUCUJÃES . . 
LOUROSA — V, ALEGRE, . 

CLASSIFICAÇÃO 

7 Vo Bi Do Pos F 

Espinho . 6 5 o 116-2 16 
Agueda 6 4 1 III-6 15 
Cucujães. 6 40 211-9 14 
Lusitânia. 6 3 1 210-7 13 
Ovarense. 6 31 27-9 13 
Arrifana . 6 30 312-7 12 
Pejão .. 6 4 LI 31%-1trx 
Lamas... 61147-129 
Cesarense. 6 1 14 6-17 9 
V.Alegre. 6 1 o 5 4-14 8 

Jogos PARA AMANHÃ 

VISTA ALEGRE — ARRIFANENSE 
OVARENSE — PEJÃO 
AGUEDA — CESARENSE 
LAMAS — ESPINHO 

CUCUJÃES — LOUROSA 

MOTONÁUTICA 
AVEIRO — TORREIRA — AVEIRO 

uma grande organização 
do Sporting C. de Aveiro 

Este ecléctico clube cita- 
dino, servido por uma belís- 
sima pléiade de dirigentes, 
organiza no próximo domingo 

uma prova de motondutica, de grande repercussão regional, 
Com partida às 15 horas, do Canal das Pirâmides, desta 
cidade, os motonautas farão o percurso até à Torreira, donde 
regressarão, pelo mesmo itinerário marítimo, a Aveiro. 

Não há dúvida que a organização do clube «leonino 
aveirenses é credora do nosso mais incondicional aplauso e 
apoio, pois trata-se de uma prova preparatória para um 
Juturo «Rallye Marítimo» na nossa Ria, paraíso de mara- 
vilhas, mas que não tem a expansão que merece. 

Estamos informados que a esta regata, que está a causar 
enorme expectativa, concorrerão alguns dos melhores moto- 
nautas nacionais, sendo as entradas livres. 

  

O jogo de basquetebol que 
logo à noite se realiza, entre 

o Beira Mar e o Galitos, será dirigido 
por uma equips de arbitragem de 
Coimbra ou do Porto. 

Para o campeonato distrital de 
juniores de fulebol regista- 

ram-se, no domingo, os seguintes 
resultados: Sanjoanense 5 — Cucujães 
O; Arrifanense Q—Espinho 1; Olivei- 
rense 5 — Feirense |; Agueda | — 
Beira Mar 1; Ovorense | — Vista 
Alegre 2; Estarreja 1 — Anadia 0. 

O árbitro do encontro Via- 
nense — Beira Mar é o sr. 

Joaquim Pinto Ferreira, do Porto. 

Violas foi eleito, pelo público 
aveirense, como o melhor jo- 

gador do Beira Mar no desafio com 
o Marinhense. 

A receita spurada no domin- 
go no Estádio de Mário Duar- 

te foi a seguinte; 47.485$00, cabendo 
do Beira Mar, depois de deduzidas 
as despesas, 35.168$00. 

x Albano, o megnífico avança- 
do alcantarense, agora ao 

serviço do Espinho, já jogará ama- 
nhã pela equipa da Costa Verde. 

+ Amanhã realizam-se no Está- 
dio Mário Duarte dois desa- 

fios de futebol: de manhã, Beira Mar 
— Estarreja, juniores; de tarde, Beira 
Mar — Estarreja, reservas. 

Marcelo, avançado do Beira 
Mar, ingressou no Sport Lis- 

nor e Olivais, so abrigo da lei mi- 
ltar. 

Estão a fazer-se diligências no 
sentido de ser criada a Asso- 

ciação de Ténis de Mesa de Aveiro. 
Eis uma nolícia que muito gostosa» 
mente damos sos pingueponguistas. 

José Porfírio, que dirigiu o 
Salgueiros - Benfica, realizou 

trabalho muito aceitável, provando 
que os árbitros de Aveiro lêm cale- 
goria. Assim lhes dêem oportuni- 
dades... 

Em virtude de não se ler con- 
seguido o mínimo de inscri- 

ções, não se efectua amanhã o com- 
boio especial a Viana do Castelo. 

BASQUETEBOL 
Prosseguiu o Campeonato Regional 

da | Divisão de Aveiro que leve, na 
segunda jorneds, os seguintes resul- 
tados ; 

Galitos 43 — Sangalhos 20 
Esgueira 38 — Beira Mar 47 

Aguias 22 — Illiabum 31 
Cucujães 11 — Sanjoanense 32 

Galitos e Beira Mar comandam a 
prova com seis pontos, seguindo-se- 
-lhes Sanjoanense, Illiabum, Sangalhos 
e Cucujães com quatro, fechando o 
o cortejo Aguies e Esgueira com dois. 

Galitos 43 — Sangalhos 20 

relato de d. Pinheiro da Costa 

Arbitragem dos srs. Manuel Neves 
e Menuel Bastos, de Aveiro. 

As equipas alinharam e marcaram: 

GALITOS — Albertino 4, J. Fino 
20, A. Fino 7, Raul, Júlio 2, L. Ro- 
balo 4 e Arlindo 5. 

SANGALHOS — Alberto 6, Fara- 
te, M, Ferreira, 2, Calvo, Arménio 1, 
Feliciano 1, Barros e Amândio 10. 

O jogo decorreu duranle toda a 
primeira parte com equilíbrio pontual, 
mes com certo domínio, em todos os 
aspeclos da partida por parte da equipa 
dos Galitos. 

A equipa bairradina manifestando 
visíveis dificuldades em penetrar na 
defesas de «homem a homem» dos 
aveirenses, não deixou mesmo assim 
de estar a vencer por 11-8. 

Ao intervalo 22-14 a favor dos 
Galitos. 

Após o recomeço e equipa avei- 
rense impondo um rilmo mais rápido e 
aproveitando o desgaste físico dos 
adversários eumenteram o resultado a 
seu favor, terminando com uma vanta- 

em que justifica a superioridade veri- 
Pesa 

No equipa dos Galitos todos os 
jogadores cumprirem e na do Sanga- 
lhos destacou-se Amândio. 

A actuação dos árbitros foi fraca. 

Esgueira 38 — B, Mar 47 BEIRA MAR - Necas, Feliciano 8, 
José Luís Pinho 14, Paroleiro 6 e Rosa 
Novo 19. 

No Campo da Alameda a nóvel 
equipa do Beira Mer obteve uma es- 
plêndida quão inesperada vitória. 

Arbitrarem os srs. Albano Baplista e 
Aureliano Silva e as equipas alinharem 
e marcaram : 

ESGUEIRA — Júlio, Raul 4, Vina- 
gre 2, Manuel Pereira 12, Américo 15, 
Ravara 2, César 3 e Calisto. 

Ao intervalo os grupos estavam em- 
patados a 15 pontos, Recomeçado o 
encontro os esgueirenses ainda chega- 
rem a 25-18. No entanto a equipa do 
Beira Mer aguentou o «choque» e 
veio a 
monstrando possuirem recursos para se 
virem a impor eos mais fortes egru- 
pamentos do distrito. 

triunfar merecidamente, de- 

Arbitregem bos. 

  

a CIDADE 
CONFIA 

fora do comum na urbe ci 

Que haja incitamentos 
Mas que se não tenha que   
em VÓS! 

pelos informes que temos, os jogos de basquetebol 
entre os dois clubes constituiam um acontecimento 

pidos esses jogos, por afastamento do Beira Mar, 
Hoje reviver-se-ão essas velhas lutas. Mas que 

se não passe da luta leal e que se fortaleça a amizade 
que deve unir todos os clubes da linda e progressiva 
Aveiro, para bem do desporto citadino. 

Que cada equipa, que cada falange de apoio, 
medite nas suas responsabilidades e atente no res- 
peito que mútuamente se devem. 

corosas. Seremos intransigentes, Acusaremos quem 
quer que seja que não se comporte dentro dos sãos 
principios e verdades do DESPORTO. 

Logo à noite, após 
alguns anos de inter- 
regno, estarão frente a 
frente, no «velhíssimo» 
rinque do Parque, as 
turmas de basquetebol 
dos dois grandes ba- 
luartes desportivos da 
cidade de Aveiro—Ga- 
litos e Beira Mar. 

Não somos desse 
tempo saudoso, mas, 

tadina. Foram interrom- 

francos, desapaixonados. 
verberar atitudes inde-     

  

Beira Mar 2 — Marinhense 2 
maravilhoso e alegre dia de 
sul que foi o domingo pas- 
do, parecia concorrer para o 
alegre domingo desportivo 
que se adivinhava para os 
adeptos do Beira Mar, que 
se deslocaram ao Estádio de 
Mário Duarte para gozar 

as delícias duma vitória do seu 
clube e duma boa exibição. 

Mas tudo falhou, excepto o 
tempo. 

Nem surgiu a vitória, nem se 
viu a grande exibição do Beira- 
Mar, 

E” certo que, para uma e outra 
falhas, várias foram as circuns- 
tâncias concorrentes. 

Para a vitória faltou a sorte, 
bois a turma amarelonegra 
não deixou de a merecer, e até pode- 
remos diser, chegou a conquistá-la. 

Para a boa exibição há que aten- 
der a que o seu adversário foi uma 
equipa que dispõe de valores indi- 
viduais de considerar e sabe prati- 
car futebol. Não podemos deixar 
de fazer-lhe justiça. Mas também 
não podemos deixar de mencionar 
que, além de saber jogar, usou dum 
meio pouco simpático de não deixar 
jogar o adversário: a dureza sis- 
temática, roçando, por vezes, a vio- 
lência, processo em que levaram 
vantagem sobre os auesrenses, dado 
o seu maiur poder físico. 

Sob a arbitragem de Fernando 
Ventura, do Porto as equipas 
alinharam : 

Beira Mar — Violas, Evaristo 
é Jurado; Amândio, Liberal e Sar- 
ragola; Garcia, Laranjeira, Die- 
go, Miguel é Paulino, 

Marinhense — Serrano, Remi- 
gio e Pinto; Francelimo, Zeca é 
Vas; Flora, Jacinto, Fernandes, 
Carapinha e Armando. 

Logo nas primeiras jogadas o 
Marinhense chamou a atenção de 
que havia necessidade de acautelar 

a defesa aveirense, pois aos s mí- 
nutos Jacinto fes um golo, anula- 
do por deslocação. 

O Beira Mar não se impressio- 
now é respondeu com jogadas que 
puseram em perigo o reduto defen- 
sivo dos visitantes. 

O jogo teve uma toada de equi- 
librio e as avançadas sucederam se 
de ambos os lados. 

dos 32 minutos o Beira Mar 
dassa à situação de vencedor com 
um golo de Diego, de cabeça, na 
recarga dum livre de canto, 

Mas 4 minutos depois surge o 
empate com culpas para a defesa 
local que, abrindo-se, consentau que 
Fernandes atirasse a contar. 

Na segunda metade o Beira 
Mar parece querer modificar a fei- 
ção do jogo e lançou-se ao ataque 
com mais entusiasmo. 

A LE G R | A Eta foi o primeiro golo 

Garcia aos 5 minutos desfei- 
teou o guardião marinhense com 
um golo de habilidade. 

dMos 16 minutos novo golo do 
Beira Mar por intermédio de Diego 
mas o árbitro anulou, por indi- 
cação do juis de linha do lado da 
bancada, por hiportica falta de 
Laranjeira, que, ao contrario, ha- 
via sido carregado por dois adver- 
sários, 

Mas estava escrito; o Beira 
Mar não ganharia. 

Aos 29 minutos, num contra- 
«ataque, após novo deslise da defe- 
sa local, o Marinhense consegue 
faser novo empate por intermédio 
de Fernandes, resultado com que 
terminou o encontro. 

Avé final assistiu-se a um ata- 

Continua na página 9 

do Beira Mar, obtido por Diego, que se não vê ravura. Atente-se na alegria do aveitanse Miguel, em contraste com a 

e 

DESILUSÃO     dusilusto dos defesas do Marinhenss Mas daí a 
para os aveirenses, dar-se-la, por duas vezes, O reverso da 
medalha. Repara se no numeroso público por 
completo, o vasto peão. Foto de JOAQUIM MOREIRA JÚNIGR 

pouco e bam mais amargo 

“" ue enchia 
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O Pároco de Sôza, rev. Padre 

Alexandre Vilarinho das Neves, 

anda a construir uma residência 
paroquial que, segundo nos infor- 
mam, ficará com todas as condi- 

ções necessárias ao fim a que se 

destina. 

* Pelo Fundo de Melhora- 
mentos Rurais, foi concedido um 

subsídio de 8800800 à Câmara de 

Albergaria-a-Velha para a con- 

servação corrente das vias rodo- 
viárias municipais. 

x A população das escolas 
primárias do concelho da Murtosa, 

no ano lectivo corrente, é de 1.224 
crianças, A falta de edifícios obriga 
a desdobramentos, prejudicando o 

ensino. 

* Teve solenidade a aber- 

tura das escolas primárias do Bu- 
nheiro, proferindo uma alocução 

o rev. Pároco, Padre Domingos da 
Silva e Pinho. 

XX Vão muito adiantados os 
trabalhos da cobertura e arranjo 

do lavadouro da Breja, na fregue- 

sia de Veiros. 

* A Mesa Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Sangalhos reuniu com as comis- 

sões de cada lugar da freguesia 

para a organisação do cortejo de 

oferendas que se realizará no dia 
30 de Outubro corrente. 

% Para aquisição de diverso 
material, foi concedido o subsídio 
de I12.500800 à Associação dos 

Bombeiros Voluntários de Alber- 

garia-a-Velha. 

*% Por iniciativa dos bene- 
méritos sr. Angelino Nunes e es- 

posa, realizou-se em Eirol, no lar- 
go do Cruzeiro, a festa das colhei- 

tas, cujo produto reverteu em so- 
corro das crianças necessitadas. 

XX Visitaram a Fábrica da 
Vista Alegre o Embaixador da 
França, Conde Bernard de Mew- 
thon, e esposa, e Virgilia Kelly, 
editora da revista americana «News 

Week», que se faziam acompanhar 
pela Condessa de Seisal, pela sr.* 
D. Helena Correia de Barros e pelo 
sr. Eng. José Pinto Basto e esposa. 

* Vaiser inaugurado ama- 
nhão salão paroquial da freguesia 
de Vagos, melhoramento que fica 

a dever-se ao trabalho e ao selo do 

actual Pároco, sr. Padre Manuel 
Vieira de Carvalho e Silva. 

*% No lugar do Ribeiro da 

Póvoa, Albergaria-a-Nova, caiu por 

uma ribanceira, ao desfazer uma 

curva, um automóvel conduzido 

pelo rev. Padre José Pereira da 
Costa, morador em Espinho. Este 
sacerdote ficou ferido, assim como 

duas pessoas que o acompanhavam. 

*X Foi concedida à Câmara 
Municipul de Anadia, para repa- 

ração da E. M. de Anadia tE. N. 

235) a Vale da Mó e ramal para 

Vale de Boi (3.º fase), a compar- 
ticipação de 21,300800. 

*X Foi assaltado o edifício 
do Registo Civil de Oliveira do 
Bairro, tendo o gatuno, ou gatunos, 
levado algumas centenas de es- 

cudos, 

* O Presidente da Junta 
de Freguesia de Aguada de Cima, 
sr. César Lemos, acompanhado 
pelo Vereador sr. Arnaldo San- 
tiago e Castro, foi recebido pelo 

Presidente da Câmara de Agueda, 
a quem solicitou a melhor atenção 
para solucionar algumas aspira- 

ções legitimas daquela terra, 

* Continua a crescer o in- 
teresse de todos os habitantes de 
Alquerubim pelas obras de restau- 
ro da sua igreja paroquial. A's 
mãos do Pároco, rev Padre José 
Rodrigues Pereira, vão chegando 
esmolas generosas. 

*  Foirecondusido no cargo 
de Vice-Presidente da Câmara 

Municipal de Ilhavo o sr. João 
Fernandes Visira. 

% Iniciar-se-ão brevemente 
os trabalhos de construção de um 
novo edifício para sede da Banda 
de Música de Canelas. 

* O Pároco de Bustos, rev. 
Padre Antônio Henriques Vidal, 
continua a trabalhar incansâvel- 
mente pela construção da nova 
igreja daquela freguesia, 

XM A Câmara Municipal de 
Vagos abriu concursos para cons- 
trução do lanço da estrada entre o 
limite daquele concelho e as proxi- 
midades do Forte Velho, por Ga- 
fanha da Vagueira, na base de lici- 
tação de 572721800; e para repa- 
ração da estrada de Vagos (E. N. 
109) a Cardais (E. N 109), lanço 
dentro da vila, do sítio das Dunas 
de Vagos à ponte sobre a vala 
florestal (2.º fase), na base de 
87.514800. 

X A Câmara Municipal de 
Tlhavo adjudicou, por 719 contos, 
a Abel Ferreira da Silva E& C.º, 
L.da, a construção de um edifício 
escolar de 8 salas, naquela vila, 

M Hoje, amanhã e na se- 
gunda-feira, no lugar do Sardão, 
freguesia de Agueda, realizam-se 
os festejos em honra de N. Senho- 
ra da Guia. Será orador o sr. Pa- 
dre Celestino Correia Amaral e 
colaboram a Banda Nova de Fer- 
mentelos, o Rancho Regional do 
Cabo e o Rancho Estrelas da Nos- 
sa Terra, de Cantanhede, 

X O Conselho de Ministros, 
na sua última reunião, autorisou a 
adjudicação da empreitada de pavi- 
mentação da variante à estrada 
nacional n.º1, em Albergaria-a- 
-Velha, por 4,436.620800. 

X | Na Palhaça, uma crianci- 
nha de 3 anos, filha de um pobre 
trabalhador, Almerindo Francisco 
de Oliveira, e de Maria Martins 
Cura, morreu queimada por lhe ter 
chegado aos vestidos a chama de 
uma candeia. Ainda foi conduzida 
ao Hospital de Aveiro, mas poucas 
horas teve de vida, pois O seu cor- 
po era já um pequeno farrapo con- 
sumido pelo fogo. 

joilg Pastora 
Nos dias 15 e 16, Sua 

Ex.* Rev.=* o Senhor Bispo 
deslocou-se à freguesia de 
Vale Maior, do arciprestado 
de Albergaria-a-Velha, em 
Visita Pastoral, que foi pre- 
parada por uma semana de 
pregação orientada pelo rev. 
Padre Julião Pires Valente, 
Pároco de Macinhata de 
Seixa. 

O Venerando Prelado 
chegou no dia 15, cerca das 
17,30 horas, ao limite da fre- 
guesia, onde era aguardado 
pelo rev. Pároco, Padre Au- 
gusto Marques da Cruz, por 
vários sacerdotes das paró- 
quias vizinhas, pelas asso- 
ciações religiosas, irmanda- 
des, crianças das escolas e 

da catequese acompadas dos 

seus professores e catequis- 
tas e por muito povo, 

Depois de paramentado, 
dirigiu-se processionalmen- 
te para a igreja, entre cân- 
ticos de saudação do povo 
que o acompanhava. 

Após as cerimónias pon- 
tificais, à entrada do templo, 
saudou os fiéis, falando-lhes 
do significado e motivos da 
Visita Pastoral, agradecen- 

  

  

Eirol 
O rancho folclórico « Rouxinóis 

do Vouga» leve uma brilhante 
acluação na Figueira da Foz. A 
Comissão Municipal de Turismo da- 
quela cidade-prais endereçou à di- 
recção um penhorante ofício enalte- 
cendo e sua exibição. 

No regresso, igualmente foi mui- 
to aplaudido durante o desenrolar 
das sues danças e cantares popula- 
res na praia de Mira. 

— Este ano, na Ponte da Rata, 
foi movimentadíssima a pesca des- 
portiva. 

Pena é que os pescadores não 
encontrem nestas paragens um res- 
taurante condigno que lhes propor- 
cione refeições reconfortentes e 
convidativas ao prosseguimento de 
tão salutar desporto. 

— Não se concebe, que estando 
a Ponte da Rala entre Aveiro e Ague- 
da, não exista naquele ponto uma 
bomba abastecedora de gazolina e 
óleos, tanto mais que o local deve 
considerar-se de lurismo, com apro- 
veitamento do cruzamento da esira- 
dae para Requeixo, Oliveira do Bair- 
ro, etc., e ligação para o Paleira de 
Fermentelos. 

Para o local da instalação lem- 
bramos parte de uma faixa de lerre- 
no ali existente, entre o rio Agueda 
e a estrada nacional Aveiro-Ague- 
da, junto à respectiva ponte — €: 

Agueda 
Agueda, 18 — Na Escola Central 

de Sargentos, modelar estabeleci- 
mento de ensino militar, realizou-se 
no sábado a sessão solene de aber- 
tura das aulas, que esteve larga- 
mente concorrida. 

Foi presidida pelo sr. Briga- 
deiro Ramos Afonso, Comandante 
da II Região Militar, que pôs em 

destaque as extraordinárias quali- 

dades de realizador do sr. Tenente- 
“Coronel Pinho e Freitas, Coman- 

dante da Escola, que com apurada 
visão a tem procurado radicar para 
sempre a esta vila. 

Fez a oração de sapiência o sr. 
Capitão Avelino Vaz Duarte, pro- 
fessor do mesmo estabelecimento. 

— Enguanto se não constrói o 
novo edifício, que já foi arrema- 
tado por uma firma do Porto, con- 
tinuam as aulas a funcionar na 
velha Escola Industrial, que é pe- 
quena para ministrar o ensino aos 
430 alunos que a frequentam. 

— Por iniciativa de um grupo 
de senhoras da vila, que para tal 
organizou um peditório, foi man- 
dada fazer nova bandeira para os 
Bombeiros Voluntários. 

— Com 72 anos, faleceu a sr? 
Maria Alves dos Santos, viúva do 
sr. Albano da Fonseca e Sousa, 

q Vale Maior 
do a recepção prestada e fe- 
licitando-os pela restaura- 
ção completa da igreja paro- 
quial. Pôs em relevo a acção 
pastoral desenvolvida pelo 
rev. Pároco, que foi o gran- 
de animador da obra de res- 
tauração de todas as capelas 
e da igreja da freguesia. Fa- 
lou ainda do principal pro- 
blema da Diocese nesta ho- 
ra: as vocações sacerdotais 
eo novo Seminário. Presidiu 
à oração vespertina, dando 
no final a bênção do Santis- 
simo Sacramento, 

No dia 16, às 8 horas, 
celebrou o Santo Sacrifício 
da Missa, que foi activamen- 
te participado pela assem- 
bleia, tendo comungado 
grande número de fiéis. 

O Senhor Bispo, na hora 
própria, falou sobre vários 
pontos de doutrina e pasto- 
ral, administrando também 
o sacramento da Confirma- 
ção a 276 pessoas. 

No final despediu-se do 
povo, retirando-se a fim de 
presidir à inauguração do 
Seminário de Nossa Senho- 
ra da Apresentação, 

  

— 22-10-9260   

IDAS que são um ESPELHO 
da independentemente de qual- 
quer solução final. Tem de ser 
assim, sob pena do homem não 
aceitar no plano ético a sua 
condição ontológica de cria- 
tura | 

E sendo assim, ninguém ar- 
risca tanto a vida, — naquele 
risco que o existencialismo tan- 
to gosta de apregoar — como o 
cristão enraizado na existência 
e consciente das suas dimensões 
atemporais. 

Ora só se arrisca por uma 
coisa quem se desinterassa por 
si mesmo! 

Para usar a palavra divina 
de Cristo, o que ganhar a sua 
elma tem primeiro de dispor-se 
a perdê-la. 

Teixeira de Pascoais insur- 
ge-se no seu «S. Jerónimo» 
contra aquele provérbio todo 
pragmático: «mais vale um pós- 
saro na mão que dois a voar», 

O poeta, colocado entre 
Sancho e Quixote, quer tomar 
o partido do ideal contra o uli- 
litarismo. 

Mais que O poeta, porém, 
o cristão sabe escolher a maior 
parte do melhor idealismo que 
o homem pode conceber. E' seu 
lema a palavra pauliniana: <am- 
plius et perfectius» — mais e 
melhor! 4 

Apoiado em Deus, o cristão 
protesta contra o bom-senso 
egoista e afirma que «valem mais 
dois pássaros a voar do que 
um na mão» ! 

Apesar de tudo, o cristão, 
porque homem, não poderá 

Murtosa 
Murtosa, 18— O inverno tem 

causado graves prejuizos à agricul- 
tura, pois não permite a secagem 
do milho e do feijão nas eiras, dan- 
do em resultado que muito se encon- 
tra inutilizado e impróprio para 
consumo. E' uma situação muito 
critica que atravessu a lavoura, im- 
possibilitada assim de fazer o seu 
celeiro para todo o ano. 

— E' com ansiedade que a popu- 
lação espera a construção do seu no- 
vo hospital, não se poupando a sa- 
esificios e esforços para que tal me- 
lhoramento seja realizado com toda 
a brevidade possivel. O rendimento 
do peditório feito há meses neste 
concelho excedeu toda a expectativa; 
o carinho e o auxilio dispensados 
pelos murtoseiros ausentes, especial- 
mente nos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, constitui uma das 
mais belas páginas de caridade es- 
critas pelos filhos desta terra, que 
nunca esquecem o seu torrão natal. 
O trabalho continua, o entusiasmo 
não arrefece e a subscrição pública 
vai engrossando, o que demonstra 
sem dúvida que todo? os murtoseiros 
desejam possuir um novo Hospital, 
próprio e condigno. A Mesa Admi- 
nistrativa da Santa Casa de Miseri- 
córdia da Murtosa aguarda que lhe 
seja enviado o projecto deste gran- 
dioso edificio, para iniciar a sua 
construção, transformando assim em 
realidade os sonhos de todos os habi- 
tantes. 

  

MAYA SEGO 
Médico Cirurgião. Especialista em partos 

e doenças de senhoras 

Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 

Consultas às 2.º.feiras, 
4.88 e 6.º das 15 às 20 horas. 

Avenida Dr. Lourenço Patxinho, 91 - 2.9 
Telef. 22982 AVEIHO 

Residência: Rua Dr. João Jacinto, 26 
COIMBRA 

Telefone 24088       
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nunca deixar de procurar-se, 
sob pena de se suprimir. Mas 
essa procura far-se-á já então 
num pleno superior onde so 
egoísmo desenfreado se sobre- 
põe uma doação incondicio- 
nal — a Deus e aos outros! 

Agora se pode cilar aqui a 
palavra de Leclercg: «Ser um 
bom cidadão da Igreja é, em 
primeiro lugar, ser um bom cris- 
tão, sê-lo não só para nos sal- 
varmos, não talvez principalmen- 
te para nos salvarmos, mas sê-lo 
antes de ludo por caridade, 
para que a verdade resplan- 
deça na nossa vidas. 

x 
E só agora, respondendo 

à última parte da observação, 
podemos apresentar, como 
consequência lógica, a distin- 
ção que Jacques Maritain esta- 
belece, com tanta clareza, em 
«Action Calholique et Action 
Politique> : 

«O que ganha melhor as 
olmas não é uma acção que 
se propõe conqguistá-las; é uma 
acção que, não se propondo 
senão testemunhar a verdade, 
testemunha-a com a plena 
e transbordante medida do 
amor. 

E' aqui justo distinguir entre 
o proselitismo, que se defini- 
ria como uma actividade de 
conquista espiritual por modo 
de operação sobre um paciente 
[actio transiens) e o verdadeiro 
apostolado sue deveria definir- 
-se como um serviço de almas, 

e um despertar das almas para 
a verdade, pela superabundân- 
cia da actividade para fora 
[actio immanens) de união à 
verdade. Aqui a forma anima- 
dora é o amor; lá, um instinto 
imperialista sublimado». 

E que distinção mais escla- 
recedora do que estas palavras 
de Maritain ? 

Frossos 
No passado domingo, às duas 

Missas, houve ofertório solene em 
favor dos nossos Seminários, Foz 
para este bom povo uma linda for- 
nada de generosidade e amor, Qua- 
se todos, velhos e novos, se destoca- 
ram dos seus lupares e colocaram 
nas mãus do celebrante, o pároco, « 
sua generosa oferta, 

— Começa amanhã a catequese às 
criancinhas. E' deveras consoladora 
a presença dum bom número de ca- 
tequistas, que com toda a alegria se 
dedicam a esta grande e sublime 
obra, 

Apras-nos registar com uma ale- 
gria muito especial a presença de 
vários homens e rapazes no ensino 
da catequese. Catequistas : João de 
Jesus Albuguerque e Andrade, pro- 
fessor ; António Mendes Vieira dos 
Reis, casado, operário fabril; Fer- 
nando Sequeira Praça, aluno do 3.º 
ano do Liceu; António Ribeiro da 
Silva, João Nunes da Silva, Itidio 
José Meneses Praça, Gracinda Al- 
ves do Paço, Alexandrina Pimentel 
Pereira, Otilia Rodrigues Brandão, 
Maria da Glória do Paço Fernon- 
des de Pinho, Maria Fernanda da 
Silva Martins, Maria da Conceição 
Vieira da Silva, Laurinda da Silva 
dos Santos, Maria Adosinda Azeve- 
do Laranjeira e Maria Helena Si- 
mões de Paiva. Esperemos que este 
número aumente com a vinda de 
mais catequistas. 

— Continuam as colheitas, ainda 
atrasadas devido à prolongada in- 
vernia que se tem feito sentir, 

— A Banda Musical desta fre- 
guesia, constituida por homens e ra- 
pazes de boa vontade, continua com 
os seus ensaios e as suas festas, agra- 
dando as exibições. Amanhã desto- 
car-se á ao lugar de Mataduços, fre- 
guesia de Esgueira — C,



  

2210.9600 — 

que outros Te negam. 

verás Tu? 

para eles. 

— PALAVRAS 
de sempre 

Há gente que acredita em Ti pela mesma razão 

Aquela mulherzinha que passou a rezar-Te todos 

os dias só porque se sentiu curada, e aqueloutro 

homem que ficou sempre frio, indiferente após haver 

invocado o Teu nome, porque viu o filho, morrer-lhe 

sob os seus olhos impotentes, com que diferença os 

Senhor, os homens continuam a pedir-Te mila- 

gres para acreditar em Ti. 

Há muitos deles que quereriam que o mundo só 

evoluisse à força de prodígios Teus; reclamam-nos a 

cada passo e imaginam-nos em cada canto e esquina: 

Há outros que precisam de um sinal de atenção, 

de bondade para crerem que o Teu amor é também 

Tudo isto é pouco lógico e muito infantil, Sim, 
muito infantil depois de se acreditar na Tua acção 

permanente e universal. Mas, Senhor, não nos man- 

daste Tu sermos como crianças diante de Ti?!... 

  

E) ug 

  
    No Seminário de Santa Joana 

Sessão de abertura das aulas 

O dia 14 à tarde, 
integrada, desta 
vez, no programa 

oa geral da Semana 
das Vocações, 

realizou-se no Seminário de 
Santa Joana Princesa a ses- 
são de abertura das aulas 
do novo ano lectivo. 

Não faltaram os amigos 
mais íntimos daquela casa, 
dando à festa um carácter 
familiar, mas nem por isso 
menos significativo. 

Presidiu o Venerando 
Prelado da Diocese, que ti- 
nha à sua direita os srs. Vi- 
gário Geral e Delegado Dis- 
trital da M. P. e; à esquer- 
da, os srs. Reitor do Liceu 
e Reitor do Seminário. 

Mons. Aníbal Ramos sau- 
dou o Senhor Bispo, afir- 
mando: 

«São para V. Ex.* Rev."as 
minhas primeiras palavras 
nesta pequena e familiar 
sessão de abertura das au- 
las. E são-no por direito 
próprio, já que o Seminário 
realiza a mais episcopal das 
funções na Diocese, que é a 
preparação dos sacerdotes, 
ou seja, dos colaboradores 
mais directos e indispensá- 
veis de V. Ex.* Rev.nº», 

Recordou depois a últi- 
ma Carta Pastoral e o gi- 
gantesco esforço que está a 
ser feito com os Seminários, 
particularmente com o Se- 
minário de N. Senhora da 
Apresentação. Referiu-se ao 
aproveitamento escolar dos 
alunos no último ano lecti- 
vo e às suas diversas acti- 
vidades e teve uma palavra 
do elogio para os sacerdotes 
que deixam de fazer parte 
do quadro do Seminário: os 
srs. Padres Manuel Tavares 
Cirne e Moisés Marques 
Amaro, chamados para Cal- 
vão; o rev. Padre Mário 
Sardo, devido ao aumento 

de encargos no Liceu, jun- 
tamente com outras tarefas; 
e o sr. Padre Messias da 
Rocha Hipólito, director es- 
piritual dos alunos durante 
nove anos, cargo que deixa 
por ter sido nomeado pároco 
da freguesia da Glória. 

Em seguida, Mons. Rei- 
tor disse confiar na promis- 
sora colaboração dos sacer- 
dotes que entraram este ano 
ao serviço do Seminário de 
Aveiro: Padre Dr. Filipe 
Rocha, professor e prefeito; 
Padre José Bollino, director 
espiritual; e Padre Albino 
Rodrigues de Pinho, novo 
ecónomo. 

Por fim, saudou e agra- 
deceu a presença dos ami- 
gos e benfeitores daquela 
casa. 

Chamados ao palco, re- 
ceberam prémios os seguin- 
tes alunos: 

Prémio D. João Evangelista de 
Lima Vidal — melhor aproveita- 
mento intelectual e melhor com- 
portamento moral — José Henri- 
ques da Silva; 

Prémio Santo Condestável — 
melhor comportamento moral — 
João Gonçalves ; 

Prémio Mons. Raul Duarte Mira 
— melhor aluno de Psicologia — 
António de Sousa Abreu Freire; 

Prémio Pedro Nunes — melhor 
aluno no curso de Matemática — 
Albino Luís Ferreira daCal e Lou- 
renço Fernandes Tavares ; 

Prémio Fortunato de Almeida 
— melhor aluno de História — Ma- 
nuel Joaquim Santos Figueiredo ; 

Prémio Cardeal Newman — me- 
lhor aluno de Inglés — António 
Maria Valente de Pinho. 

Alunos distintos em 
1959-1960: 

1.º ano — Vitor Manuel Morei- 
ra Machado. 

3.º ano — Querubim José Perei- 
ra da Silva. 

4.º ano — Antônio Alexandre da 
Rocha Ferreira, 

5º ano— Vitor Augusto da Sil- 
va Corga. 

6.º ano — Lourenço Fernandes 
Tavares. 
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Diocese de Aveiro 
Conforme a nota oficial 

publicada no último núme- 
ro do «Correio do Vouga », 
o Venerando Prelado da 

  

Padre Josquim Mendes Vez Redondo 

Diocese nomeou o rev. Pa- 
dre Joaquim Mendes Vaz 
Redondo para o cargo de 
Secretário da Câmara Ecle- 
siástica, atendendo à idade 
avançada e pouca saúde de 
Mons. Manuel Miller Si- 
mões, que desde 1938 o tem 
esempenhado com a maior 

competência e zelo. 
O sr. Padre Vaz Redon- 

do trabalhava já na Camara 
Eclesiástica desde há treze 
anos, merecendo sempre to- 
da a confiança no exercício 
das suas funções. E' tam- 
bém professor de música 
no Seminário de Santa Joa- 
na Princesa. Nasceu em 
Guimarães, a 8 de Novem- 
bro de 1920, e foi ordenado 
no dia 29 de Junho de 1945, 
após haver terminado o cur- 
so teológico no Seminário 
dos Olivais, em Lisboa. 

eu
 

x 

Para ocupar, na Cúria 
Diocesana, os cargos de Pro- 
motor da Justiça e Encar- 
regado das Irmandades, dei- 
xa a paroquialidade de Nos- 
sa Senhora da Glória o rev, 
Padre José Maria Carlos. 

Este sacerdote nasceu 
na Gafanha da Nazaré em 
12 de Janeiro de 1904 e re- 
cebeu o presbiterado em 11 
de Março de 1933. Foi, pri- 
meiro, coadjutor de Paião, e 
depois, sucessivamente, pá- 
roco de Dornes, Paio Men- 
des e Aguas Belas, na Dio- 
cese de Coimbra, e Trovis- 
cal e Mamarrosa, na Dioce- 
se de Aveiro. 

Em 26 de Julho de 1939, 

7.º ano — Adérito Rodrigues 
Abrantes, Antônio de Sousa de 
Abreu Freire, João Mônica da Ro- 
cha e Manuel Augusto da Silva 
Frade. 

8.º ano — Armor Pires Mota, 
Georgino Rocha, Joaquim da Sil- 
va Lopes, josé Anibal de Oliveira 
Couto, José Henriques da Silva, 
Paulino Morais Gomes e Sebas- 
tião Tavares de Pinho. 

A sessão foi encerrada 
pelo Venerando Prelado, que 
se referiu à Obra das Vo- 
cações e ao erescente inte- 
resse que ela estava a des- 
pertar pela Diocese, e pôs 
em relevo alguns aspectos 
da vida do Seminário, fa- 
lando, de forma especial, do 
novo Seminário de Calvão. 

pouco depois da restaura- 
ção do Bispado, veio para 
esta cidade como coadjutor 
da Glória, onde era então 
pároco Mons. Raul Duarte 
Mira. Em Setembro do ano 
seguinte, tomou conta da 
paróquia, sendo-lhe dado, 
mais tarde, o título de Rei- 
tor da Sé. 

O sr. Padre José Maria 
Carlos, que também é Con- 
sultor Diocesano desde Ja- 
neiro de 1951, deixa a sua 
freguesia após vinte e um 
anos de trabalho, tendo vi- 
vido sempre para as almas 
que lhe foram confiadas, 
Pela sua piedade e pelo seu 
zelo, ele tem direito à gra- 
tidão de todos. E todos lhe 
devem exemplos de virtude 
e de sacrifício. 

O nosso Exmº Prelado 
colocou-o agora na Cúria e 
estamos certos de que ali 
desempehhará cabalmente 
as funções que lhe foram 
entregues e que são da 
maior importância para a 
vida da Diocese. 

x 

Pela sua saída, fica a 
freguesia da Sé confiada ao 
sr. Padre Messias da Rocha 
Hipólito, que até agora 
exerceu o difícil cargo de 
orientador da formação es- 

  

Padre José Maria Cerlos 

piritual dos alunos no Se- 
minário de Aveiro. Quere- 
mos desejar-lhe que o seu 
apostolado paroquial, para o 
qual sempre revelou grande 
inclinação, seja verdadeira- 
mente fecundo, como é de 
esperar das suas qualidades 
e virtudes sacerdotais. 

O sr. Padre Messias da 
Rocha Hipólito nasceu em 
Calvão no dia 20 de Janeiro 
de 1924 e foi ordenado 
presbítero em 4 de Julho 
de 1948. Durante três anos, 
esteve na freguesia de Ilha- 
vo como coadjutor e é assis- 
tente de diversos organis- 
mos da Acção Católica. 

x 

O novo Director Espiri- 
tual do Seminário é osr. 
Padre José Bollino, de na- 
cionalidade italiana, que 
desde há anos se encontra 
a trabalhar em Fátima, on- 

de a Congregação dos Pa- 
dres da Consolata, a que 
pertence, tem um Seminá- 
rio de formação missionária. 
Sacerdote já bem conhecido 
do nosso clero, a notícia da 
sua vinda para Aveiro foi 
por todos acolhida com a 
maior satisfação. 

Apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos cor- 
diais e amigos. 

  

Padre Messias da Rocha Hipólito 

  

PALTÃO 
No seu valiosíssimo 

trabalho «Inventário 
Artístico de Portugal » 
— vol, VI— o rev. Pa- 
dre António Nogueira 
Gonçalves publica as 
seguintes notas refe. 
rentes a Calvão, onde 
agora está instalado o 
novo Seminário da Dio- 
cese de Aveiro: 

« Civilmente foi cria- 
da a freguesia por de- 
creto de 27 de Julho 
de 1933, mas já o esta- 
va eclesiâsticamente, 
Pertencia à de Vagos. 

lereja Paroquial — 
do orago do Coração 
de Jesus. 

Edifício suficiente- 
mente amplo, com tor- 
re à direita da fachada, 
No arco cruzeiro está 
a data de 1921, que in- 
dica a principal am- 
pliação da capela do 
lugar. 

Foi incluido no con- 
junto do moderno al- 
tar-mor um retábulo 
pequeno de madeira 
muito bem trabalhada, 
da segunda metade do 
século XVIII, prove- 
niente de Lisboa. La- 
deiam o vão duas pi- 
lastras em forma pen- 
dular invertida. Há 
duas esculturas de ma- 
deira policromada da 
mesma época, bastan- 
te regulares, da Vir. 
gem e de S, José, pos- 
tos de joelho, como se 
tivessem pertencido a 
um presépio, e ainda 
um Cristo Crucificado, 
grande, do século XVIII, 
em cruz plana e de ex- 
tremidades decoradas »     
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MÁQUINAS INDUSTRIAIS 

Para Lavandaria € Cozinhas 

GRANDES LAVANDARIAS e COZINHAS 

APETREGHADAS COM APARELHAGEM 

DA CASA PUJOL 
Presidência da República 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
Seminário de Santa Joana de Aveiro 
Seminário de Calvão 
Seminário Maior de Coimbra 
Seminário Maior de Viseu 
Seminário Maior de Lamego 
Seminário das Missões Franciscanas 
Seminário da Consolata — Fátima 
Casa do Beato Nuno — Fátima 
Exército Azul — Fátima 
Casa de Nossa Senhora das Dores — Fátima 
Colégio de «La Salle », de Abrantes 
Comando da Polícia — Esquadra do Calvário 
Comando da Guarda-Fiscal — Alcantara-Mar 
Santa Casa da Misericórdia do Porto 
Asilo de Mendicidade Portuense 
Maternidade Alfredo Costa 
Batalhão de Caçadores N.º 5 
Regimento de Infantaria 6 
Regimento de Infantaria 5 
« Mess » dos Oficiais de Santa Clara 
Escola Prática de Artelharia 
Escola Prática de Cavalaria 
Escola Prática de Infantaria 
Escola de Mecânicos de Vila Franca de Xira 
Escola Profissional Oficinas de S. José 
Escola Manuel Bernardes 
« Mess » dos Oficiais da Guarnição de Tomar 
Casa de Saúde de S. João de Deus 
Casa de S. Vicente 
Santa Casa da Misericórdia da Golegã 
Santa Casa da Misericórdia de Sintra 
Sanatório Popular D. Carlos I 
Sanatório de Sant' Ana, da Parede 
Sanatório de Santa Isabel, do Funchal 
Hospital de Venerável Ordem Terceira a Jesus 
Hospital Universitário de Coimbra 
Hospital Júlio de Matos 
Hospital Militar Principal 
Hospitais Civis de Lisboa 
Hotel Tivoli 
Hotel Avenida Palace 
Hotel Suiço Atlântico 
Hotel Império 
Hotel Condestável 
Café Nicola 
Café Restauração 
Restaurante Aquário 
Lavandarias Reunidas, L.da 
Sporting Clube de Portugal 
Direcção Geral de Saúde 
Instituto Feminino de Odivelas 
Companhia do Açucar de Angola 
Instituto Luso Farmaco 
Macedo & Coelho, Lda 
Ramirez, Perez, Cumbrera & C.*, de Olhão 
Lavandaria Guerreiro, de Luanda 

26 ANOS DE EXPERIÊNCIA É UMA GARANTIA 

Parece estar bem demonstrado que só devem comprar 

máquinas de lavar, hidros e estufas que secam qualquer 

quantidade de roupa em 10 minutos, à casa 

EDMUNDO LISBOA Y PUJOL 
Avenida de Roma, 26 Telefone 724213 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

CDITAL 

2.* publicação 

DR. ALBERTO SOUTO, Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço público que Antônia 
Canha ds Carvalho Dinis Ferreira, 
viúva, residente na Rua José Ra- 
bumba, n.º 6, nesta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a transladar os restos 
mortais de seu marido Virgílio 
Dinis Ferreira, da sepultura n.º 616 
do 3.º Talhão do Cemitério Central, 
também desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Camara, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da 2,º publicação destes, 
qualquer oposição à transladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira à 
requerente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

Toló —  2210.960 
um 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 

Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima de Cine-Tentro Avenida) Av. 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. ( Genigência” Sano 

Retomou a clínica 

Residência 4 Consultório: 

Dr. lourenço Peixinho 
149 — 1.º - Di 

Telef. 22675 AVEIRO 

  

  

DR. COSTA CANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 

DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 

AURÉLIO REIS 
—— MÉDICO —— 

TRANSFUSÕES DE SANGUE 

CLÍNICA GERAL 
  

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA ( Consultas todos os dias das 

15 às 19 horas )   

Consultas de manhã e da tarde, na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50 - 1.º     
  

  

     

  

8 de Outubro de 1960 n.º 64 — AVEIRO Tola im 22708 
* Vros. 22858 

O Presidente da Câmara, Telef. f Eid a Rs Dição AVEIRO 

Alberto Souto 

ka 
E FRIGORÍFICOS GRE Mário Sacramento ESTO EE 

MÉDICO e “Bs a 

Ausente no Hospitol 
Saint-Antoine, Paris, 
como bolseiro do 
Governo Francês 

Substituem-no, até ao re- 
egresso, os Drs. Aurélio Reis 

e Dionísio Vidal, 

Ae Dr. Lourença Pelxinho, 50 - 1.º TELF. 29708 

AVEIRO       

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 

Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-10 

AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

  

PANOS DE LENÇOL 

COLCHAS 

ENXOVAIS 

próprios para 

Colégios e Seminários 
q preços especiais no 

2 . 

Arménio 
R. AGOSTINHO PINHEIRO Aveiro       

MS enADres rias i 

Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.' 

   

    

DAS MELHORES MARCAS =de Greici: 
ALEMÃS 

ITALIANAS — AMERICANAS seneis 
GRANDES FACILIDADES Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 
DE PAGAMENTO TELEF, 23316 

  

  

Já pensou!.. 
QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? x 

  

  

COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 

RELOJOARIA CAMPOS 
TELEF, 29718 em frente aos Arcos AVEIRO 

  

E 
e 

OS MELHORES RELÓGIOS... 
60 A 70 MODELOS DIFERENTES 

  

a, 

ÓMEGA 

*     

  DE: 1.1508$00 A ro.000$00 

  

  

MUITO IMPORTANTE 
Nova casa de estofos em Aveiro 

DECORAÇÕES BEIRA-MAR 

Abel Rodrigues 
Praceta A gostinho Campos, 13 (Bairro do liceu) -- Telef, 22560 — Aveiro 

A única casa que só fabrica 
estofos, especializada em so- 
fás-camas;faz do velho novo       

ARQUIVO DO DISTRITO 
DE AVEIRO 

Vende-se colecção completa, 
até à data. Fasc. 1 a 99. 

Nesta Redacção se informa. 

     Contra 

dores de cabeça 

constipações 

reumatismo 

  

    

    

  Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 32940 * AVEIRO       

TIS DI DT 

  

 



    

2210-960 — 

A VOLTA do novo SEMINÁRIO 
Santo Sacrifício da Missa. 
E'a-hora de dar: graças a 
Deus. 

O locutor convida as al- 
mas ao recolhimento e ao 
silêncio. Aquele lugar é ago- 
ra um templo. 

O Senhor Bispo chega ao 
altar precedido de um pe- 
queno cortejo litúrgico, no 
qual se incorporam também 
os outros Prelados, os Con- 
sultores Diocesanos e os sa- 
cerdotes que transportam 
os paramentos pontificais, 
Quando Sua Ex* Rev 

  

  

7 au 

Continuação da pág. 10 

vras, dirigindo-se aos seus 
amados diocesanos:— O 
novo Seminário está ali para 
receber, acalentar e formar 
os vossos filhos. 

Começa a Missa de Pon- 
tifical. São acólitos Mons. 
Júlio Rebimbas, Vigário Ge- 
ral da Diocese, e Mons. Aní- 
bal Ramos, Reitor do Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 
cesa. Dirige as cerimónias o 
sr. Padre António Dias de 

  

Mais um aspecto curioso do cortejo de oferendas. E” um grupo de'ra- 
parigas da freguesia de Santo André, com as suas prendes à cabeça. 

sobe ao estrado, ouve-se, vi- 
brante e demorada, uma 
nova aclamação. 

Já gt indi com mi- 
tra e báculo, o Pastor da 
Diocese fala ao seu povo: 

— Eu quisera dizer, em 
poucas palavras, a multidão 
de sentimentos que inunda 
a minha alma neste momen- 
to glorioso, Esta é a presen- 
ça da Igreja! E com todos 
nós, quantos e quantos es- 
tãoa vibrar em unissono, 
associados a este acto de 
valor incalculável para a 
vida da jovem e ridente 
Diocese de Aveiro. E"assim, 
na verdade, que a alma da 
Diocese mais se fortalece, 
Eu desejo que, nesta hora, 
mais se fundam os corações 
e todos nós vivamos a gló- 
ria de sermos a Igreja de 
Cristo, 

Comovidamente, arran- 
cando as palavras do peito 
e dando a cada uma a sua 
acentuação própria, o nosso 
Bispo, em nome de todos, 
chefe e cabeça da Diocese, 
cantou um hino de acção de 
graças à Santíssima Trin- 
dade e afirmou depois a 
mais viva gratidão a todos 
quantos de qualquer modo 
contribuiram. .para que o 
novo Seminário fosse a rea- 
lidade magnífica que ali es- 
tava a contemplar-se: ao 
Ex=º Arcebispo-Bispo de 
Coimbra e ao Cabido da sua 
Catedral; à ilustre Família 
do saudoso Padre António 
Martins: Baptista, gentil- 
mente presente naqueles 
actos solenes; ao querido 
povo da freguesia de Calvão 
e a todos os amigos do Se- 
minário; às autoridades, par- 
ticularmente às do concelho 
de Vagos. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
falou depois do sacerdócio e 
terminou com estas pala- 

Almeida e, o canto, o rev.. 
Padre Rocha Creoulo, 

Do lado do Evangelho, 
em lugares especiais, esta- 
vam os Senhores Arcebispo 
de Cizico, D. Manuel Maria 
Ferreira da Silva; Arcebis- 
po de Mitilene, D. Manuel 
dos Santos Rocha; Vigário 
Geral de Coimbra, Cónego 
Abílio Costa; e Reitor do 

que foi distribuída por vá- 
rios sacerdotes. 

No átrio principal do 
edifício, reunem-se agora os 
Venerandos Prelados e as 
autoridades, Vai ser pres- 
tada homenagem póstuma 
ao Padre António Martins 
Baptista (1890-1946), que foi 
o primeiro pároco de Calvão 
e o iniciador daquele Semi. 
nário. A ilustre Familia está 
presente. 

Após algumas palavras 
do Senhor Bispo, a recordar 
as largas benemerências do 
sacerdote falecido e dos seus 
parentes ainda vivos, uma 
sobrinha, sr.* D, Maria Luí- 
sa Dias Martins Baptista, 
descerra a lápida comemo- 
rativa, na qual se lê a se- 
guinte inscrição: «A” me- 
mória do Padre António 
Martins Baptista, a Diocese 
de Aveiro agradecida, em 
homenagem póstuma — 16- 
-X-g60». 

No sala de visitas, ao 
lado direito, encontrava-se 
também o retrato do mesmo 
sacerdote. E quantos o co- 
nheceram, ao passarem por 
ali, durante a visita feita 
depois ao Seminário, recor- 
daram, com saudade, as suas 
grandes virtudes e o bem 
enorme que a freguesia de 
Calvão ficou a dever-lhe e 
jamais esquece. 

x 

Na terça-feira, o Senhor 
Bispo celebrou a primeira 
Missa na graciosa capela do 
novo Seminário, passando 
ali parte do dia com o Vice- 
-Reitor e os professores, o 
pároco de Calvão, que fes- 
tejava o seu aniversário na- 

  

Um pormenor do refeitório do Seminário de Calvão 

Seminário dos Olivais, Mons. 
Cónego D. João de Castro 
(Nova Goa). 

Receberam a ordem do 
diaconado, durante o Ponti- 
fical, os revs. Mário Ferrei- 
ra Bacalhau, da Palhaça, e 
Mário de Oliveira Nunes, do 
Troviscal, que no último 
ano lectivo terminaram o 
seu curso teológico e em 
breve receberão o presbite- 
rado. 

A assembleia acompa- 
nhou, com a maior piedade 
e interesse, todas as belas 
cerimónias, dirigida pelo sr. 
Padre João Paulo Ramos. 

Muitas pessoas recebe- 
ram a sagrada comunhão, 

talício, outros sacerdotes e 
o Presidente da Junta. 

Os alunos dão entrada 
na próxima segunda-feira, 
dia 24, para O início do ano 
lectivo, 

x 

O nosso Ex.me Prelado 
recebeu diversos telegramas 
de pessoas que quiseram 
gentilmente associar-se à 
sua alegria e à da Diocese 
pela inauguração do novo 
Seminário. 

Foi-nos possível tomar 
nota dos seguintes nomes: 
D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, Arcebispo de Evora; 
D. Agostinho de Moura, Bis- 

o de Portalegre e Castelo 
ranco; D. Frei Francisco 

Rendeiro, Bispo do Algarve; 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, Comendador Ade- 
lino Dias Costa, Eng. Luís 
de Azevedo Coutinho, Mar- 
quesa da Graciosa, Padres 
da Consolata de Fátima, De- 
sembargador António Au- 
gusto de Miranda, Dr. João 
Rocha, Dr. Manuel José de 
Carvalho Fernandes” Costa, 
Prof. João de Pinho Bran- 
dão, Dr. José Candido Vaz, 
Dr. Alberto Souto, Dr. Fer- 
nando Moreira, Dr. Américo 
Santa Marta, Família Van- 
zeller. 

x 

Conforme já noticiâmos, 
as obras do novo Seminário 
começaram no dia 2 de Fe- 
vereiro do ano corrente, 
Está ainda em construção 
mais um pavilhão, do lado 
sul, para que, no próximo 
ano, seja possível receber 
mais alunos. 

O edifício ocupa a área de 
1.200 metros quadrados e a 
quinta queo circunda abran- 
ge 17 hectares de terreno. 

* 

À Liga Independente Ca- 
tólica Feminina e a JOC de 
Aveiro bem como a JAC do 
Bunheiro, levaram a Calvão, 
no dia do cortejo, muitas 
ofertas em artigos de utili- 
dade para a vida do Semi- 
nário, 

Diremos no próximo nú- 
mero, 
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Vigília na 
Catedral 

Integrada no programa 
da Semana das ocações, 
realizou-se no sábado à noi- 
te, na Sé Catedral, uma vi- 
gilia de oração, que constou 
de cânticos, recitação de 
salmos e leituras da Sagra- 
da Escritura. Em autêntico 
ambiente comunitário, a as- 
sembleia compreendeu que 
a sua* presença ali, na igre- 
ja-mãe da Diocese, tinha 
um alto sentido espiritual, 
e, assim, participou activa- 
mente, 

Presidiu o sr. Vigário 
Geral e assistiram os pro- 
fessores e alunos do Semií- 
nário. Mons. Júlio Rebim- 
bas pronunciou uma alo- 
cução sobre as vocações e o 
sacerdócio, da qual publica- 
mos uma parte na primeira 
página deste número, com 
o titulo «Mistério de Pre- 
sença». 

As cerimónias termina- 
ram com a bênção do San- 
tíssimo Sacramento. 

x 

Em muitas igrejas da 
Diocese realizaram-se actos 
semelhantes, tanto durante 
a semana como no último 
dia da campanha, no propó- 
sito de levar os fiéis a com- 
preender e a amar a obra 
dos Seminários. 

  

Cortejo de 

acentuamos, todas 

ram presentes no cortejo, 

BOA HORA. .. 
CALVÃO ... 
COVÃO DO LOBO 

QUCA sis vos 
SANTO ANDRÉ. . 
SANTO ANTÔNIO 
SOZA O a vd 
VAGOS: =. cw 

Ea 

Os dirigentes do Grémio da 
pessoal, entregaram 1. 500800. 

— À vaça, com a sua cria, 

grande benfeitor, desde a 
colaborar em todos os trabalhos. 

Diocese e aquela pela paróquia de 

de Avanca. 
— Os candelabros e o 

— Às jarras de   

O rendimento do 

ONFORME noutro lugar 

freguesias do arcipres- 
tado de Vagos estive- 

zendo as sua ofertas em géneros, sobretudo agricolas, 
e dando as suas esmolas em dinheiro. 

Feito o apuramento total, pnde dizer-se que o 
cortejo rendeu mais de 150 contos. 

FONTE DE ANGEÃO. 

., — O harmónio para a capela, no valor de 15 contos, foi ofe- 
recido pelos sacerdotes naturais de Calvão. 

generosidade do sr. Manuel Teotónio de Pinho, de Calvão, um 
rimeira hora, € sempre pronto para 

E — Os operários que trabalharam na construção do Seminá- rio ofereceram 5 quilos de cera para os soalhos. 
— À capela tem duas imagens: 

e Nossa Senhora da Apresentação, 

— Ofereceu o sacrário o sr. Comendador Adelino Dias Costa, 

É crucifixo do altar foram dados pela 
Família do Senhor Arcebispo de Mitilene, 

— A paróquia de Albergaria-a-Velha ofereceu o lampadário. 
.  — O altar deve-se à generosidade de uma prssoa de Calvão, 

cujo nome não estamos autorizados a revelar, 
E. prata foram oferecidas pelo construtor do 

edifício, sr; Manuel dos Santos Moreira, de Aveiro, 
. ,— Às 300 cadeiras para o Seminário, que figuraram no cor- tejo, foram também oferecidas pelo povo de Calvão. 

Oferendas 

1h) contos as 

fa- 

En nperea 3.500800 
- 85.000800 

II. 500800 
E 8,000800 

4 500$00 
4. 000800 

3500800 
* » | I5-000800 

6.500800 

ea é 

Lavoura de Vagos, como oferta 

no valor de 6 contos, deve-se à 

Sagrado Coração de Jesus 
esta oferecida plo Prelado da 

Calvão.     
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Câmara Municipal de Aveiro 

SIMCA SIMGA SIMA | xs 
na Praça Dr. Joaquim de 

Melo Freitas e Rus dos 

Mercadores 

    

AA Ê A Câmara Municipal de 
/ 2 NR “SR Aveiro faz público que, por 

A deliberação tomada em 
reunião ordinária do dia 14 
do corrente, aceita propos- 
tas para o aproveitamento, 
por painéis de publicidade 
artística, de uma fachada 
na parte norte da Praça Dr. 
Joaquim de Melo Freitas, 
com 8 ml. de comprimento, 
por 6,35 ml. de altura, na 
superfície de 50,8 m2. e de 

: outra fachada, virada para 
a Rua dos Mercadores, com 
as medidas de 8,25 ml. de 
comprimento, por 1,20 ml, 
de altura e 6,45 ml. de com- 
primento, por o,60 ml, de 
altura, nas áreas, respecti- 
vamente, de 9,90 m2. e 
3,87 mas 

Os proponentes apresen- 
tarão os esquemas e condi- 
ções das suas propostas, 
podendo ser em regime de 
exploração publicitária ou 
afixação individual, 

A utilização será feita 
por anos civis, renováveis 
por períodos iguais, se con- 

E vier a ambas as partes, e 
mediante aviso prévio de 

| 60 dias, no caso da cessação 
por qualquer das partes. 

A Camara reserva-se o 
Direito de fazer a adjudica- 
ção a quem entender que 
melhores garantias ofereça, 

O adjudicatário obriga- 
-se a pagar, além do valor 
da sua proposta, as contri- 
buições, impostos, licenças 
e mais encargos inerentes a 
esta actividade e bem assim 
as despesas do auto de 
adjudicação e do respectivo 
contrato a lavrar com a 
Camara Municipal. 

Às propostas deverão ser 
apresentadas em papel se- 
lado, encerradas em enve- 
lope lacrado, até às 14 horas 
do dia 11 do mês de Novem- 
bro próximo, na Secretaria 
da Camara Municipal, acom- 
panhadas dos esboços, es- 
quemas e mais indicações 
julgadas necessárias à boa 
apreciação das referidas 
propostas. 

Para constar se publica 
o presente aviso e outros 

          

  

de 5 chumaceiras 
que equipa 

os novos 

NA 
vos realizareis 

uma formidável 

economia porque: RUSH 
é alimentado por 

válvulas de grande diâmetro 

bem colocadas e refrigeradas 

o corrector do avanço por depressão 

regula automâticamente a «allumage». 

Graças às 5 chumaceiras, ao filiro . 

de depuração centrifuga do óleo 

o desgaste é reduzido ao mínimo. 

Rode em RUSH; 200.000 km a mais de 100 à hora. 

dos nos lugares públicos do 
costume, 

PAÇOS DO CONCE- 
LHO DE AVEIRO, 19 de 
Outubro de 1960 

O-Presidente da Câmara, 

CONCESSIONÁRIOS PARA OS DISTRITOS DE AVEIRO — COIMBRA — VISEU 

Eduardo Alves Barbosa 4 Filhos 
AV EIRO — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — Telef. 22760 

idênticos, que vão ser afixa- 

a) Alberto Souto 

  

MOTOR — VENDE-SE 
Com as seguintes característi- 

cas: Marca Patay, força 3,5 C. V., 
rotações 1000. 

Informa — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 - 1.º — Aveiro. 

ei efa içé deira, 47 — Telef. 22587 COIMBRA — Avenida Sá da Bandeira elef Café à Mercearia fina 
Rua Mendes Leite e Largo da 

Apresentação — Aveiro 

TRESPASSA-SO 
Resposta - Apartado 10 - Aveiro 

MALAPOSTA — Telefone 56 e 148 — ANADIA 

     



  
22-10-9600 — 

DO upa 

  

» 
0 

hernia 
— A eficácia total — 

é-vos assegurada pelo sistema patenteado 

MYOPLASTIC-KLÉBER 

Sem mola e sem pelota, a parede abdominal enfra- 

quecida é reforçada e os órgãos mantidos na sua 

posição sem qualquer dificuldade. 

O ensaio deste método incomparável é gratuito 

Procurai o Técnico do 

Iastitut Herniaire de Lyon (França) 

nas Farmácias abaixo indicadas: 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

DIA 26 DE OUTUBRO 

  

Sofia, 19 

Catarina, 141   
S. JOÃO DA MADEIRA — Farmócia Leranjeira 

VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formoss, 103 

COIMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rus da 

PORTO — Farmácia Sousa Soares, L.d%º — Rua Santa 

Doronte os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositários poderão atender 

todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintos. 

DIA 24 DE OUTUBRO 

DIA 25 DE OUTUBRO 

DIA 27 DE OUTUBRO 

DIA 81 OUTUBRO   
  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
2.º publicação 

Faz-se saber que pelo se- 

gundo Juizo e primeira Sec- 

ção, correm éditos de vinte 

dias a contar da segunda e 

última publicação deste 

anúncio, citando os credores 

desconhecidos do executado 

MANUEL RODRIGUES SI- 
MÕES DE CARVALHO, di- 

vorciado, proprietário, resi- 

dente na Quintã do Lourei- 

ro, da Freguesia de Cacia, 

ara, no prazo de dez dias 

indo que seja o dos éditos, 

deduzirem, querendo, os 

seus direitos nos autos de 

Execução Sumária que con- 

tra o referido executado mo- 

ve Diamantino Duarte dos 

Santos, casado, comerciante, 

residente em Esgueira. 

Aveiro, dez de Outubro 

de mil novecentos e sessenta 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe de Secção interino, 

António José Robalo de Al- 

meida 

DO 

CARROS DE RETOMA 
AUTOMÓVEIS 

CITROEN-11 HP. — 1948 
STUDEBAKER — 1948 

MERCEDES-BENZ-180 — 1958 

OPEL REKORD 1956 

FOURGUNETA MIXTA 

CITROEN-2HP — 1959 

CAMION 

DKW 5=6 — 1956 

REBOQUE com o P.B-7.500 Kgs 

Roo Conselheiro luís de Magalhães, 15 

Telefone 22011/2 — AVEIRO 

Vende-se 
Uma casa, uma terra e pinhal 

no lugar do Carregal freguesia de 
Requeixo. 

Falar com Maria de Oliveira, 
no Carregal. 

  

Dionísio Vidal Goelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr, lourenço Peixinho, 50-1.0 
TeLerone 22706 
Aveiro     
  

FORÇA AÉREA 

BASE AÉREA N.º 7 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Fornecimento de Géneros 
Faz-se público que se 

encontra aberto concurso 

pelo prazo de 6 (seis) dias 

a contar da data de publi- 

cação deste anúncio, para o 
fornecimento de géneros de 

mercearia, pão, carne, vinho, 
batatas e azeite. 

Os concorrentes deverão 

enviar a este Conselho 

Administrativo, em carta 

fechada e lacrada, dentro do 

prazo indicado propostas 

para o fornecimento dos gé- 

neros atrás referidos. 

O fornecimento será 
pelo período de 3 (três) 

meses. 
O caderno de encargos 

encontra-se patente neste 

Conselho Administrativo. 
Base em S. Jacinto, 18 

Outubro de 1960 
O Presidente do C. A. 

João da Cruz Novo 
Maj. Pil Av. 

Salão Paroquial de Vagos 

E' amanhã inaugurado o 

salão paroquial de Vagos. De- 

ve-se a iniciativa so actual pá- 

roco, rev. Padre Manuel Vieira 

de Carvalho e Silva, que já 

construiu também uma residên- 

cia e tem trabalhado acliva- 

mente para O levantamento es- 

piritual e material da freguesia 

que est confiada ao seu zelo. 

O edifício, no seu arranjo ex- 

terior, é de linhas modernas, 

fica muito perto da igreja, e 

supomos que está em condi- 

ções de servir magnificamente 

para os fins a que se destina. 
Fazia falta em Vagos uma 

obra deste género. O sr. Padre 

Carvalho e Silva conseguiu rea- 

lizá-la. Merece, pois, a grali- 

dão de toda a paróquia. 
O edifício será inaugurado 

com a presença do Venerando 
Prelado da Diocese. 

Falecimento 

Agostinho Cascais 

Murtosa, 18-—Com a idade 
de 76 anos, faleceu na sua 
residência desta vila O sr. 
Agostinho Cascais, viúvo, pai 

do rev. Padre Manuel José 
Dias Cascais, ausente nos Es- 
tados Unidos, da sr.* D. Clara 

Cascais e do sr. Manuel Maria 
Cascais, residentes na Murtosa, 

e do sr. Agostinho Cascais, 
também ausente ne América 
do Norte. 

O seu funeral realizou-se 
ontem e foi muito concorrido. 

A toda a família, nomea- 
damente do nosso; querido 
amigo: sr. Padre; Mánuel Cas- 
cais, apresentamos sentidas 
condolências. — L. 

compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

      

Beira Mar — Marinhense 
Continuação da página 3 

que em massa dos aveirenses e q 
uma defesa porfiada dos mari- 
nhenses, de que esta saiu vitoriosa, 

O Beira Mar afunilou bastan- 
te o jogo, 0 que facilitou a tarefa 

defensiva dos visitantes, quando 

poderia ter utilizado as qualidades 
de vematador do extremo Garcia, 

Us aueirenses, ligeiramente su- 
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RESPORI OA 
periores aos adversários, poderiam 

ter saido vitoriosos deste encontro, 

o que seria justo, embora que fos- 
se pela tangente, 

Não há dúvida nenhuma que o 
trabalho da equipa de arbitragem, 
que vinha merecendo, pela sua im 

parcialidade e pelo conhecimento 
demonstrado das regras do jogo, 
us elogios de toda a gente, muito 
contribuiu para que os locais não 
conquistassem os dois pontos da vi- 

tória. 
Contingências do futebol!.,. 

O CLUBE DOS GALITOS possuiu em tempos, não muito dis- 

tantes, uma magnifica equipa de óquei em patins, reinando então, no 

glorioso Clube e em toda a cidade a maior alegria pelos êxitos obtidos. 

Mas, infelismente, atravessa 

o GALITOS 
agora um momento menos brilhante, 

a que, no entanto, não é alheio o 
facto de se estar a passar por um 
periodo de rejuvenescimento, mo- 
tivado pela saida dos seus exce- 
lentes atletas, a quem a idade 

não perdoou. Organizar, agora, novo conjunto é tarefa muito difícil 

mas como, louvâvelmente, os seus dirigentes sempre mantiveram em 

actividade uma escola de jogadores, o trabalho é facilitado, porque a 

maior das dificuldades está torneada. Claro que a esses jovens falta 

muita preparação física e muti- 

to treino mas o fundamental 

foi a ideia ter ganho rais, ten- 
do-se até organizado um torneio 

infantil, que esperamos que seja 

repetido no próximo Verão. Também o seu 

e o OQUEI 
«cinco» principal, imitan- 

do o que se fas nos centros mais evoluídos, continuará a treinar mesmo 

em pleno Inverno, colhendo benefícios que serão inúteis enumerar. 

Merecem, pois, os seccionistas da modalidade, os nossos votos que 

o seu trabalho continui a frutiticar, para maior prestígio do Clube é da 

cidade que tão brilhantemente servem. 
M. BÓIA 

  

MISSA 
23 - XX Domingo depois do 

Pentecostes. Mis. pr, 2º oração 
da Propagação da Fé, Cr., Pref. da 
S. Trind. 

24 — S. Rafael, Arcanjo, Mis, 
pr. sem Cr. 

25 — Missa do domingo prece- 
dente, sem Gl. 2" or. Ss. Mm., 
sem Cr., Pref, comum. 

26 — Como no dia anterior. 
27 S. Gonçalo de Lagos, Mis. 

«Os Justi» or. pr. 
28 — S, Simão e S. Judas, Ap. 

— Mis. pr, 2º or. Anivers, da Elei- 
ção do Papa, Cr., Pref. dos Apóst 

ossa Senhora no Sába- 
do. Mis. votiva, Gl. 2*%or. de trans- 
lad. de Santa Isabel. 

Agradecimento 
Eduardo Peixinho dos Reis, e 

seus filhos, na impossibilidade de 

o fazer por falta de direcções, vem 

por este meio agradecer muito re- 
conhecidamente a todas as pes- 
soas amigas que se dignaram 
acompanhá-los no seu profundo 
desgosto quando do falecimento 
de sua esposa e mãe. 

Pinheiros Velhos 
E alguns eucaliptos, para ma- 

deira e lenha, vendem-se pela me- 
lhor oferta, se convier, no dia 30 
do mês corrente, pelas 11 horas, 
no próprio local: Vila Francelina, 
junto à estrada de Angeja a Fros- 
sos,no concelho de Albergaria-a- 
«Velha. 

  

penteie-se na 

MINHA SENHORA 

Na sua passagem por LISBOA, 

CASA BRITO E BRITO 

( Haute Coifture Française) 

av. DA LIBERDADE, 236 

  

  

  LISBOA 

N. B. — Os preços desta casa são acessíveis a todas as senhoras 

Telef 52944   
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Continuação da página 1 

Andava esta palavra de 
boca em boca, e todos tra- 
duziam o júbilo de a repe- 
tir. Estava o sonho realiza- 
do. O Seminário estava ali, 
a erguer-se majestoso das 
areias brancas e movediças, 
aconchegado à sombra dos 
pinheiros altos, perto do 
mar que eternamente canta 
epopeias de glória. 

nchem-se os caminhos, 
logo ao princípio da tarde, 
e os caminhos vão sendo 
cada vez mais estreitos e 
difíceis para os que se fize- 
ram romeiros desta festa de 
família. 

Surge, daí a pouco, o 
carro do Prelado da Diocese, 
Ei-lo agora no meio da mul- 
tidão, como o verdadeiro e 
querido Pastor que todos 
conhecem e que nos conhe- 
ce a cada um de nós pelo 
seu próprio nome, E' o nosso 
Bispo. Bem se vê que traz 

.o coração a saltar-lhe do 
peito. 

Rompem as primeiras 
aclamações e os primeiros 
vivas, ao mesmo tempo que 
os foguetes estralejam nos 
ares, Sua Ex,* Rev.”* é logo 
envolvido em carinhoso aco- 
lhimento e sobe à tribuna, 
acompanhado pelo Governa- 
dor Civil de Aveiro e ou- 
tras autoridades e convida- 
dos de honra, para ver o 
desfile do cortejo de oferen- 
das. 

Daí a momentos, chegam 
também os Senhores Arce- 
bispos de Cízico e de Miti- 
lene, com o nosso Vigário 
Geral; o sr. Vigário Geral 
de Coimbra, Cónego Abilio 
Costa, em representação do 
Venerando Prelado daquela 
Diocese; e Mons. Cónego D. 
fio de Castro (Nova Goa), 

eitor do Seminário dos 
Olivais. Ao subirem à tri- 
buna, igualmente recebem, 

e além, aspectos curio- 
sos, como aquele que a 
gravura documenta — 
imagem colorida do 

trabalho nos campos, onde o 
nosso povo se gasta de sol 
a sol... 

] O cortejo ofereceu, aqui 

Agírcola, que fica a 
uns metros do Semi- 
mário... Passa o cor- 
tejo, rico de generosi- 
dade. E" como rio caudaloso 
a caminho da fos. 

4 caminho da Casa a 

Reportagem fotográfica de 

Abel Resende — Aveiro     
  

traduzido em palmas e vi- 
vas, o tributo agradecido de 
uantos ali se encontram, 
odos compreendem que a 

sua presença é de gentileza 
e de amizade, tornando maior 
a festa da nossa Diocese. 

Ouve-se o Hino do Pre- 
lado e logo começa o desfi- 
le do cortejo, que havia de 
prolongar-se por cerca de 
duas horas, sempre em am- 
biente festivo, às vezes de 
entusiasmo. São todas as 
freguesias do arciprestado 
de Vagos, com os povos de 
cada lugar, grupos de crian- 
cinhas, ranchos de rapari- 

gas e rapazes, mulheres e 
homens, que trazem nas 
mãos e no rosto a marca 
funda do trabalho dos cam- 
pos. As prendas passam em 
carros engaladados ou à ca- 
beça, em sacas de chita ou 
cestos de verga. E' tudo 
quanto a terra dá: milho, 
feijão, batata, cebolas... E' 
tudo quanto o Seminário 
precisa: cadeiras, toalhas, 
lençois, louças, as velas para 
o altar, o harmónio para a 
capela... São animais: um 
cão de guarda, um porco, 
uma vaca com a sua cria, 
ovelhas, centenas de gali- 
nhas, quase todas com gran- 
des ninhadas de pintos... 

As freguesias desfilam 
por esta ordem: Covão do 
Lobo, Fonte de Angeão, Boa 
Hora, Vagos, Santo André, 
Santo António, Sõôza, Ouca 
e Calvão. A' frente, os res- 
pectivos párocos, alegres 
pela alegria do seu povo, 
agradecidos pela sua gene- 
rosidade. 

A poucos metros do Se- 
minário, fica a Casa Agri- 
cola, um conjunto de agra- 
dável efeito, com os requi- 
sitos necessários para o fim 
a que se destina. Todas as 

“AVOLTA do novo SEMINÁRIO 
prendas ali foram recebidas, 
sendo logo dispostas nos 

' seus lugares próprios. 
Quase ao fim do cortejo, 

ouvimos, ao nosso lado: 
— «A gente até pensava 

que era mentira !,..». 
E logo a curiosidade nos 

levou a perguntar: 
— Então, está contente? 
— Pudera! Tinhamos 

tanto amor a isto, a estas 
paredes que já nos custa- 
ram muito suor e muitas 
lágrimas. Bendito seja Deus! 

A fechar o desfile, sobre 
um gracioso andor aos om- 
bros de quatro rapazes, vem 
a Peas imagem: da Se- 
nhora da Apresentação, 
aquela que o nosso Bispo 
lá deixou no princípio, em 
11 de Dezembro de 1958, 
como penhor e garantia do 
triunfo, 

Vinda de perto, chega- 
-nos aos ouvidos uma voz 
de mulher; 

— «Então a Senhora da 
Apresentação, desde há dois 
anos na nossa igreja, não 
havia de fazer nada ?!». 

Os Venerandos Prelados 
e as autoridades dirigem-se 
à entrada principal do edi- 
fício, voltada a nascente, A * 
multidão desloca-se um pou- 
co e concentra-se à volta do 
altar onde vai celebrar-se o 

Continua na página 7 

  

  

O último domingo de Outu- 
bro é consagrado à festa de 
Cristo Rei e nele se celebra tam- 
bém a festa da Acção Católica, F E S | é ) 
Ardentemente desejamos que as d 
cerimónias se revistam da 

maior piedade e brilhantismo, 

e da 

Necessário se torna, para isso, 

que não falte o concurso de to- 
dos os católicos, manifestado 
sobretudo em presença viva é 

apaixonada. 

ad e 

Dia 29 de Outubro, sábado: 

À's 21,30 horas — na Catedral, CELEBRAÇÃO LITÚR- 
GICA — «TESTEMUNHAS DE CRISTO» — sob a alta presi- 
dência de Sua Ex." Rev": o Senhor Bispo de Aveiro, e 
Imposição de Emblemas sos novos filiados da A. C.. 

Dia 30 de Outubro, domingo: 

A's 10,25 horas — Chegada do Senhor Bispo à Sé. 
Todos os filiados e dirigentes diocesanos e paroquiais da 
cidade devem esperar, à porta principal do templo, o Ve- 
nerando Prelado, formados em dues alas. 

A's 10,40 horas — Juramento solene de todos os di- 
rigentes da A. C. perante Sua Ex.* Rev.=* o Prelado da 
Diocese. 

A's 1 horas — MISSA DE PONTIFICAL, cantada por 
toda a assembleia cristã, com homilia pelo Senhor D. Do- 
mingos da Apresentação Fernandes, e Ofertório Solene. 

A's 15 horas—No ginásio do Liceu Nacional de 
Aveiro, SESSÃO SOLENE de abertura do novo ano social: 

— Hino da Acção Católica. 
— Palavras de saudação, pelo Presidente da Junta 

Diocesana da A. C., sr. Pedro Grangeon Ribeiro lopes. 
— <A posição da Igreja no mundo de hoje» — Con- 

ferência pela Ex." Senhora Drº D. Maris Teresa Santa 
Clara Gomes, Assistente da Faculdade de Letras de Uni- 
versidade de Lisboa. 

— «O cristão e a sua acção na ordem temporal» — 
Conferência pelo escritor e romancista Francisco Costa. 

— Encerramento — por Sua Ex.* Rev." o Senhor Bispo 
de Aveiro. 

— Hino da Acção Católica. 

AVISOS: 
— No dia 29, véspera da festa de Cristo Rei, estarão sacerdotes na 

Catedral a na igreja da Vera-Cruz, des 14,30 às 19,30 horas, para aten- 
derem de confissão a todas as pessoss que o desejarem. Que nenhum fi- 
lido da Acção Católica deixe de se confessar pera poder receber a Sa- 
grada Comunhão na Missa de Pontifical. 

— No cortejo litúrgico do Ofertório Solene da Missa de Pontifical 
devem incorporar-se o Presidente e o Tesoureiro da Junta Diocesana e 
todos os Presidentes Diocesenos des Organizeções e dos Organismos 
Especializedos. 

— Os filiados encarregados de conduzirem as Bandeiras da A. C. 
devem colocar-se junto do alter, tanto na CELEBRAÇÃO LITÚRGICA de 
sábado, dia 29, como na Missa Pontifical do dia 30. Durante a SESSÃO 
SOLENE, no ginásio do Liceu, devem colocar-se no palco, por detrás da 
mesa da presidência.     
  

VIDAS que são um ESPELHO 
UMA ligeira, vulgar 
troca de impressões, a 
observação dele veio 
pronta, fulminante, Foi 

na tarde dum dos últimos do- 
mingos de Setembro, à saída 
do cinema. Havia sido apresen- 
tada uma película alemã, anun- 
ciada com excepcionais predi- 
cados. Afinal era uma história 
como outra qualquer, têcnica- 
mente mal contada, a querer 
imitar certos autores arrojados 
que partem da foz para a nas- 
cente, e onde, talvez só, (se 
tirarmos a excelente folografia, 
de reportagem, diga-se), se no- 
tabilizava, e apenas, o desem- 
penho impecável duma grande 
actriz, Annie Rosar. Mas duma 
forma invulgar ela incarnava, é 
o termo, um papel vulgar. 

Figura quase central do fil- 
me, sobre ela caiu, fulminante 
como um raio, e irrevogável 
como a sentença dum juiz recto 
que não perdoa, a observação 
daquele meu amigo, num tom de 
quem generaliza apressada- 
mente: 

—Mas, afinal, «vocês» 

artigo de m. r. A observação não deixa de 

combatem a avareza do dinheiro 
e cultivam-na e estimulam-no na 
virtude. Eu conheci um velho 
que só recitava as jaculatórias 
mais indulgenciadas para ser 
maior Q seu tesoiro no céu. Se 
por mim falasse determinada 
personagem dostoiewsquiana, 
eu diria agora aqui que a vida 
espiritual é o escalão mais alto 
do mercado comum humano, 

E não contentes em conguis- 
tar O céu, pretendem conguis- 
tar «os outros», Mas olhe que 
«o céu não está à venda» nem 
os outros são rebanho de Pa- 
núrgio!... 

ler o seu quê de seriedade, 
embora não de novidade. Sabe 
à moral gratuita, tipo kantiano 
— fazer o bem só pelo bem. 

Ela, porém, vai ao encontro 
duma verdade que é preciso 
pôr a claro. 

Um salto sobre o abismo 
Mesmo sem estar certo da 

sua felicidade última, (a perse- 
verança final é um dom gralui- 
to de que ninguém é senhor!) 
o cristão lem de, em cada 
hora dos seus dias, jogar a vi- 

continua na página 9 
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